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Prefeitura lança proposta 
para horário do comércio 

Depois de ter fic_�do ausente das negociações entre 
comeroantes e comerc1anos. a Prefeitura de Nova lguJçu. 
dec1d1u _lançar uma propo:sta mediadora para ver 5e põe 
fun ao impasse que se e�tende desde o dia J9 de j.3neiro, 
data em _ que passou a vigorar a Lei 1.180, que institui a 
1;cm�ma mg.Iesa a_os sábados. A Prefeitura propõe a aber• 
tur.i das lo1as J.te às 17 heras de sãbado. 

Os_ empregados do comêrcio. através do Sindicato da 
categoria, defendem a liberação

_ no horário somente para 
os supermercados._ Os comerciantes que estão tendo de 
cumpnr a lei em vigor vêem a proposta da Prefeitura com 
:atuita an.mação. Para mostrar que não estão sendo intran-) 
sigentes .. os .comerciários foram autores de projeto de 
e1I1enda a Lei 1.480. que excluia do cumprimento da sema .. 

MULHER REIVINDICA EM SEU DIA, 
DELEGACIA, CRECHE E FERIADO 
Delegacia de mulheres em Nova Jguaçu, instalação de 

creches nos bairros e a decretação de feriado nacional no 
Dia Internacional da Mulher, 8 de março. Com essas três 
reivindicações principais, cerca de 500 mulheres concluí­
ram e 3 Encontro de Mulheres de Nova Iguaçu rea1izado 
durante o dia de quarta .. feira no ginásio do Esporte Cfu ... 
be Iguaçu. Diversas outras propostas foram feitas pelas 
mulheres que. no entanto, escolheram na Case do voto, três 
pr:oridades. 

Depois de terem refletido nos grupos sobre as condi­
ções de \'ida no lar e no trabalho, saíram em passeata atê 
o calçadão da cidade. onde foi realizado um ato público. 
Ao contrário do ano passado, a caminhada não apresentou 
nenhum incidente: com os motoristas. Os homens não fo• 
ram discrim:nados e alguns chegaram a participar dos gru•' 
pos de discussão. A maioria dos homens presentes ficou 
mesmo foi cuidando das crianças na creche improvisada 
pelos organizadores do Encontro. 

A Deputada Federal Benedita da Silva (PT) e a Es­
tadual Lú.cia Arruda { PV), participaram do Encontro. A 
Prefeitura de Nova Iguaçu foi representada pela Secretã .. 
ria de Indústria e Comércio. Lucília Gimenez. Para os or--
9�nizadores. o Encontro alcançou os objetivos, apesar de 
na.o ter conseguido o público anteriormente previsto de 800 
mulheres. A partir de agora haverá encontros menores a 
cada m�s. O próximo está marcado para o dia I O de abril, 
nas dependências do Sindicato dos Metalúrgicos. 

FÉRIAS SÃO PROLONGADAS POR 
FALTA DE PROFESSORES NO ESTADO 

Para grande parte dos alunos matriculados em esco­
fo._ da rede e!-tadual. o ano letivo só começa segunda-feira, 
c:.m uma semana de atraso. Mesmo assim, se for resolvido 
o problema de falta de professores, proveniente do recen­
te remanejamento autorizado pela Secretaria Estadual de 
Educação, Em praticamente todas as escolas um conjunto 
de turmas tiveram de voltar para casa com a promessa de' 
que na próxima segunda�feira ( dia 13) tudo estará nor­
ma1izado. 

O fato é que as dirt.toras de escola sabem que o pro­
Hema é de dificil solução. O remanejamento é um direito 
do professor após cada dois anos. Os colégios mais distan ... 
1�s dos centro., urbanos são sempre prejudicados com a eva­
"ªº dos mestres. que preferem optar por escolas de mais 
facil acesso. Em Nova Iguaçu e�tão sem aulas os alunos 
dos CIEP.s em funcionamento, sendo que pa:s, alunos (!' 
professores de. CIEP do bairro Ouro Fino, em Comenda­
dor Soares. decidiram protestar nesta quinta-feira na !.:t>de 
da Secretaria de Educação. 

Localizado num dos bairros maís carente� d;;i cidade, 
° CIEP \"em sendo constantemente ,·itima de ladrões. Vi ... 
dror, material de cozinha, carteiras e louças sanitárias fo.­
ram levadas se-m que a polícia tomasse qualquer pronden-­
u.a. O t'Stado da escola e tão precário que pode deixat 
de funcionar, como se não bastasse a falta de professores, 
Pr:ir falta <le condições em suas instalações-

CE ,
s�egundo De�r.arina Veloso de Ar.t(IJO. dirigente do 

r F .. (Cenuo 1:: tddu,il Jos Profi:!:sioncus de En�.no). ' 
Ju"st1onc1vel que o Governo do E�tado tenha como priori• 
n:dt: a Educação. 'As soluçõe-1> utê agora apre�entddas !São 
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e ./ L-t..:.<lual a real1zaç"lo de um novo con(UC!0 pubh•
aº· Falta seriedade a e.55,e Governo ... di: uo anuni,;i3r que 
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a ent daàe•não foi informada .sobre a ,·jnda de no, os 
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na ingJesa os bares, hotéis e restaurantes. Depois de ava• 
hada pelas comi::;sões da Câmara, essa emenda vai se.r vo-• 
tada. 

Na última quinta-feira, representantes do Sindicato 
dos Com�rciários _ foram à Prefeitura para cobrar mais ri• 
gor da f1scal1zaçao, que segundo afirmam, não está com­
parecendo ao comércio para fechar as lojas que insistem 
em ficar abertas apôs as 13 horas de -sábado. Pelo menos 
duas grandes lojas insistem no desrespeito à lei: Brasil 
�oupas e 

.
Charmosa Shopping. Ao que parece, os comer.­

c1�ntes tenam desistido de enviar um projeto alterando a 
lei. co�f�rme anúncio feito pelo vereador e presidente da 
Associaçao Comercial e Industrial de Nova Iguaçu. Itamar 
Serpa Fernandes. 

ESTADO EXALTA SANEAMENTO 
MAS ESQUECE OS BRIZOLõES 

O Governador, num cli­
ma de euforia que aponta o 
seu governo como o cam• 
peão de obras na ál'.'ea do 
saneamento básico, abriu, 
semana passada, no municí• 
Wo :vizmlio de São João de 
Merit., mais três frentes de 
trabalhe - uma na Praça 
da Bandeira e duas no bair­
ro de Jardim Paraisa - pa­
ra construir, segundo infor­
mações de sua assessoria de 
imprensa, mais 266 quilô­
metros de redes de água e 
esgoto que, após conclui• 
dos, beneficiarão cerca de 
284 mil moradores da Bai• 
ii;a<la Fluminense. 

Nesta nova fase do plano 
de saneamento b á s  i c o da 
Baixada, a administraração 
estadual investirá 
NCz$ 33,9 milhõe�: ·�i���� 
do a melhoria da qualidade 
de vida da população, com 
a eliminação de um grande 
núm�ro de valas negras. 
Menti recebera. segundo o 
comunicado, 163.650 metros 
de redes coletoras, N. Igua­
çu, 50.150. e Duque de Ca­
xias, 52.'160 metros. 

O Governo do Estado, 
numa derrapada megaloma­
níaca, diz, através de sua 
assessoria de imprensa. que 
o projeto de saneamento bá­
sico realizado por Moreira 
Franco ê considerado pelo 
Banco M u n d i ai como Ha 
maior obra de saneamento 
do Hemisfério Sul", já ten­
do assentado. nos últimos 
22 meses. 1.208.855 metros 
de redes de água e esgoto 
em todo o Estado do R o de 
Janeiro, dos quais 879. 501 
somente na Região Metro• 
palita.na do Rio de Janeiro. 
Na intenção clara de atin­
gir Brizola - os fatos des• 
ta semana sobre o disc--pó 
envolvendo os fHhos do ex.­
Go\'ernador pro\'am isso. de 
modo insofismá\"el -, Mo• 
reira investe utilizando•se 
de qualquer arma ou in!itru· 
mento. não importa. No c�1� 
so especifico de :c.aneamento 
b á s  i c o. o Go\"ernador do 
Estado garante que-, ern in• 
veH1mento• no setor, a sua 
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Moreira exalta sua atuação 
na área do saneamento bá· 
sico ao mesmo tempo em 
que faz de conta que os 
CI EPs foram ll maior lou­
cura do 9ouerno anterior. 

administração já aplicou um 
volume de recursos superior 
em 29% do total aplicado 
pelo Go\'erno Brizola du· 
rante quatro anos. 

E os briz.olões Governador? 

Quem se dê ao trabalho 
de passar pela Baixada Flu­
minense com olhos de ver, 
verâ que são muitos os . . .  
ClEPs inacabados que es­
tão se deteriorando p e I a 
ação da intempérie e do ins­
tinto predatório da nossa 
p o p u I ação marginalizada. 
Ferros d mestra. ausência 
de portas e janelas, vidros 
quel::rados. pátio::; ocupados 
pelo mato, tudo isso é o re ... 
sultado de uma tamanha in-­

sens 1b1lidade e falta de sen­
so politico. Os CIEPs. nc 
Go,·erno aprisionado de Bri• 
zola. acabaram por marcar 
de modo altamente positi\'0 
a sua adm'nhitração. como 
obra de frente de um perio­
do caracterizado por difi­
culdades de toda sorte. , iti· 
ma de uma crônica falta de 
recur�os e de um preconcei• 
to odio"'o por parte: das ci.ls• 
ses dominantes. ou seJa, dos 
segmentos que se opõem ao 

projeto político do ex .. Go• 
\'C:rnador. 

O que faz e o que quer o Movimento 
Nacion�I Leonel Brizcla 

(Páqina 2) 

ENTIDADES FORAM A BRASIUA 

GARANTIR PROJETO BAIXADA 
Na tentativa de manter tm func1onJmcnto cercd de-

300 turmas de alfabetização de adultos n.a B,11xada Flu­
mmen<;e, um grupo de repre,e:nt.lntes de diversas entidades 
populares e.!;tive:ra� essa semana em Brasília para um en­
contro com a Pre::.1de:nte da fundação Educar, Leda Cha­
ves e com as�essore� do Ministro da Educação. o médico 
Carlos Santana. O encontro não foi dos mais prove.1to10s,. 
e as entidades sairdm com a pcome-5sa. de 4ue seria dada 
uma resposta ddm1ti\-a sobre o ProJeto de Educação Bási­
ca para a Baixada Flummense:. 

No município de haguaí, pro1eto semelhante que fun­
cionava com a intermediação da Dioc�e. não mais será re--­
n�vado. A decisão partiu do próprio bispo Dom Vital, in­
dignado _com

. 
o atraso de pagamento dos pcofessore:s e com 

a msufic1ênc1a dos recursos destinados à educação de adul-• 
tos. Em Nova Iguaçu, a Prefeitura acena com a possibili­
dade de adotar um projeto prôpno na ãrea da alfabetiza... 
ção e pode

_
r� contar com a ex periê:ncia das entidades popu­

lares .. �art1c1pam do Projeto Baixada: o fvlAB (Fede.ração 
Municipal das Associações de Moradores), com cerca de.., 

1 iO turmas. e a Cáritas Diocesana, com 50 turmas. 
Essa não está sendo a primeira vez que o Projeto cor­

re o risco de acabar. Ern anos anteriores também houve 
crises, mas a Fundação Educar não descumpriu o compro-­
misso com as entidades. A ida a Brasília foi uma das for­
mas de luta pensadas pelas entidades para conseguirem a 
manutenção do Projeto. Na próxima segunda-fe·ra as au­
las deveriam estar se iniciando na maioria dc.s municip1os .. 
mas devido à incerteza quanto a assinatura dos con,·ê:nios. 
professores e supervisores preferiram apenas manter os 
alunos mob:lizados, mas não iniciar a alfabetização. 

-

Informação : produto para quem ! 
ARTUR MESSIAS 

A informação é um produto como outro qualquer. de­
fendem os donos de empresas jornalísticas e grande parte 
dos teóricos da comunicação. Claro que não estão deixan­
do de considerar, nem mesmo por ingenuidade. que infor­
mar é sobretudo provocar reações, d;tedonar u.ro entendi­
mento. em suma, fazer a cabeça da maioria em função dos 
interesses da minoria que domina. Tem sido assim o exer­
cício da comunicação pelos \·eículos de comunicação de 
massa. 

Enquanto profissional do ramo e pessoa em·ol,1di.1 nos: 
movimentos sociais. além de preocupado com os efeitos das 
noticias veiculadas ou que deixaram de ser veiculadas dia­
riamente, não ê possível aceitar que a regra bâsica do sis­
tema capitalista seja aplicada também à comunicação .so-­

cial. Longe de ser uma mercadoria de�compromet:da, a in­
formação é um dos principai::; roêtodos de manutenção da 
ordem estabelecida. No Brasil. durante a fase mais aguda 
da Dttadura Militar, a indústria da comunicação foi a que: 
obteve mais prosperidade. Era a êpoca das transmissões 
via Embratel. do satélite lntelsat, responsável pela chega ... 
da dos canais de televisão na maioria dos municípios bra­
sileiros. 

De acordo com as revistas especializadas em registro 
d� aud:ência, a Rede Globõ chega a ·i.051 municípios. co­
brindo cerca de 21 milhões de lares. Em segundo lugar \ i­
ria a TV Bandeirantes cem 3.225 cidades. O SBT. do 
apresentador Silvio Santos, fica em terceiro com l.89S mu­
nicipios. Partindo.se do principie que em mu:tas de�sas re­
giões a tele,isão é tida como a principal atração, sua força. 
de interferência nos hãbitos e pohticas locais e cons:de­
râvel. 

A transmissão radiofônica atinge cerca de 76 r e: das 
residências do Pais e a e.xernplo dos canais de T\l, geral­
mente as rádios do interior :,ão ligadas iJ" emi..,soras dos. 
grandes centros, com quem se comprometem em transmitir 
determinados programas. A aldeia Global se 1.:ompleta com 
a constatação de que por •·tradição" se elegeu Rio de Ja­
neiro e São Paulo como os pólos culturais do Pais e prin­
cipais redutos da vida politiw. Não e por �caso que a qua• 
se totillidade dos presidendàveis são desses dois centros 
urbanos, ficando apen:is a discu<;são p�ra a Vice:-•Pre�i­
dênciél para ser preenchida pela região Nordeste. 

Nes-.e part;cular. podemos ob�en·ar a grande contr.1-
d1ção dos , eiculos de comunic.1ção e �'lnular �, ideia de que 
atuam de forma neutra e como m�rcadoria inofensi\"a. Com 
ú ak,1nce que possuem hoje, não seria difidl dar proje:ção1 

em rodo território nacional a qualquer presidenci.l\·el. mas,, 
ao invês disso se reproduz tamb�m nJ palitka a pobri:a-
4.;ão dos nomes di? São Paulo e Rio de Janeiro. O pe�o ca­
da \'e? maior dos meios de comunicação de m3'5�i.l em �l1,;1-
ções ( não falo do horario gratuito) e motivo m�'lis do que 
suficiente para umil revisão do seu pi1pd e característica� 
sob pe0<1 de estarmo:. ingenuamente: pagando por uni .. pro­
duto" que \"Cm �endo utilizado pM�l a nossa própriJ des­
truição i.:ultural. social. pol1ui.:a t: rdigiosa. 

VELHOS ABANDONADOS 

(Celso Martins. páqina 2) 
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M U R A L 
SERGIO FONSECA 1 

I 
O lenfc�tta��, �1ese����

j
!!� razer ª

1 

un..1torm1Jados. 1 �oressora de Estudos soc1,üs. 
entreYl$t-3 prg�tac�o�o� se apresentam ttmldament-e. 
Entre ch9t�a os e 

ito radecem previamente a. aten 

1 

talam de seu proi::'do• e 'tngatllhant o questionário. !ru­
f!ºj,��f�:i1mºeft.!"\ de iongas dlscus.sões regadas a coca 

cola � misto 
1
Qtl�t;· 

De repc:lte a gente se vC obngado 

1 
Nl:lO e mo e. . . - de,.,-.conhectdas e de que01 não se 

a 1nco�1��r :�:::g:
0

_ 0 1..-ontato tinha �ido feito pot 
podr i re\E'. 

e O tiostnnte para desconflar desse_ lns· 

1 :::���/d���m_nntca('� que torna metálica a con· :vCn­
a ma1$ estreita. Nunca se sabt". 

eia fswn:r�untas. na rea.lldade, giram muito mats em 
cfe ob\·iedades que torno.tn o_gcnte mal� humam,. 

torno
roteiro. sem direção, eles se poern a _desfiar o colar 

fn;t terf(lgações que nos de�olvem o verniz humano que 
c_ J

n 
social já ·arranhou varias vezes e en1 alguns cn-­

�o�ºriê "'mesmo removeu
.: 

Lembro-me de algumas e aqu: 
as transcrHO com as nao sei se competentes ou 1ncom 
petente.s resposto.s: 

_ Qual é o seu nome? 
_ s-ergio . &rgio Fonseca. 
_ o �nhor trabalha com quêY_ 
_ com giz e. às vezes. �m ma vontade. 
_ o senhor nasceu aqui ?  
- Na.o, e u  nasci por a1. 

o "enhor é casado? 
= NãÔ, e a.i modulo uma resposta que tenho dado a 

essa pergw1t�. sou trlst.c 3.8Sim desde pequi::nu. 
_ E nunca pensou em casar? 
- Sim. já penseL 
- E por que n� casou? 
- Porque pense1. 
_ o que o senhor mais gosta na muiher'! 
_ Depende: indo ou vindo? 
- E no homem, o que mai.s -admira:' 
- A distância. 
_ o que acha de haver F,ducaçáo sexual nas escolas'! 
_ Não sei . � preciso antes saber quem ministrará as 

J aulas, a quem . Isso :me parece dever ser estudado com 
1 carinho . É preciso ter muita atenção cem dever d_e aula, 

dever de casa. dinâmica de grupo. trd.balho ind1vldual, 
essa.s coisas . Mas por que você fe1 essa pergunta? 

- Não. :t que eu andei lendo outro dia sobre a D1• 
mmarca e descobri que lá Já existe Educação Sexual 
nas escolas desde a década de 40. 

- Ora, minha filha, grandes coisas : uma noite H\ 
dura seis meses. 

- 'Oltim1. pergunta: se ,:, senhor não fcsse profeSSOl', 

l 
O q

� Jg��
r

J: ��lé��� 

)111:.US IR�lá08, OS TROVADORE:S 
---- Noite de tédio, comprimi . 

Tão sem graça, tão vazia . . .  
Que eu bebO qualquer bebida 
e �cc1W qualquer Marfa .. 

..... 1 
MARIO LUIZ !.'EIXOTO 

CINE IGUAÇU - "Aulas de sacanagens" e "Aaventureira que dava muito' ( filme de sexo explicito) . Cen .. sura : 18 anos. Horário· 1 3h30m ! Sh 1 6h30 1 8h - 1 9h30 21  h 
. -

-
m -

ra. Te!. 767_:i4; . 
oras. Praça Antonia Flores Teixei-

C!NE VERDE - "Possuídos pelo mal" ( terror) com Jelfrey Come� e Barbara Champton. "O sadismo d� f� matador 
H

óti_c�" ( Íilme de sexo expHcito ) .  C;nsura: 

i"
9
n
h
os . - orano : 1 3  horas

:--
J 5h40m - 1 7h30m - - 20h55m - Praça da Liberdade. Tel. 767-7264 

t'fi 
C!NE CENTER 1 - "M.ssão Ali�" ( ficção cien­

H 
c�) '. co

� 
James Caan e Terence Stamp. Censura livre 

t:
ran?: h - 1 5h

-:-
1 7h - 1 9h e 2 1  h. Iguaçu Cen� 

768_�;67 �
arechal Floriano Peixoto, J . 480 _ Tel.

ClNE CENTER 2 "A Jd· -·vos" ( r . - ma 1çao dcs mortos vi-
H . _P oduçao americana de terror ) .  Censura 14 anos 
C;�:;�

o :  1 3h - 1 5h - 1 7h - 1 9h e 21 horas. lguaç�
768-076/'

. Marechal Floriano Peixoto, 1 .480 - Tel . : 

ror) 
Cl!:IJE CENTER 3 - "A hora do espanto 2" ( ter-

ura ��
m- Rodd

� 
Mc_Dowall e \V,11,am Ragsdale. Cen­

hora,. 1 ::
o
u
s. orano 1 3h - 1 5h - 1 7h 1 9  e 21  

l ••o 
9 

Tç I 
C
7 

enter Av Marechal Floriano Peixoto 
·= - e . M�� 

CORREIO DA LAVOURA

VRHOS ABANDONADOS 
CELSO MARTINS 

DE 1 t A 1 7  DE MARÇO DE 19S9 

O que taz e o que quer o Movimento 
Nacional Leonel Brizola 

A vida me ensinou - e estou com 46 anos Je idade -
que não se pode nunca generalizar. C.id<.1 cJso é um CJSo 
que. por is�o mesmo, merece 5er anal1.--;...ido em pJrticul.M 
Seria ingênuo querer que o EstJdo cuidasse do idoso. Sem 
dõvida. deve fazê-lo naqueles casos em que o cmc.iào não 
tem mesmo nenhum familiar que o possa acolher e ass.sti­
lo n.c.1 idade provecta. Deixá-lo ao relento, na sarjeta, e 
inad:n issivel. órgãos oficiais e até entidades filantrópicas 
poderão socorrer J. ve:lh1ce: desvalida. O ideal. porém, é ter 
este descrép1to um lugar no seio de sua familia e ali viver 
ao lado dos fílhos, dos netos. dos pJrentes. mesmo porque, 
não raro. anos antes aquele mesmo .senhor. ou senhora. de-
ra o melhor de si para a pro�peridade e o bem estar dos 
filhos e dos netos. 

Mas ai é que entra a análise cuidadosa, para ser JUS­
ta e imparcial. de determinados casos particulares. 

Apareceu, há pouco tempo. num programa de tevê. 
u01a reportagem sobre o estado de abandono em que se 
encontram muitos velhinhos, internados em institu:ções de 
geriatria, não sendo sequer procurados pelos filhos. No pri­
tneiro momento, qualquer coração sensível se condói de tal 
situação. para logo em seguida classificar o filho de desa! .. 
mado, de cruel. de ingrato! Quer dizer, a gente se deixa 
levar pela emoção, não procura raciocinar dentro dos limi­
tes do equilíbrio. 

O Movimem� N�cional Le· nel Brizoia. q•i� agora. com pllta um .1no . surgiu com,, resposta à necesgidade qu, '"t� nham os br:7ol �ta9 de l-Odos os credos ele detonar a ca panha de •ru hder. Era precLso fazer alguma coiAa m 
que todo3 pre.sJ.ent1am a magnitude e a compl .. xidad d� -p:>r­
campanha presidencial e. a1nd<i POr e.ma, as d1f�culd�:a 

que na�tur�Lment.e s,e interpunham a.� nome de Leonel sn--: ,ok,,. N� epoca, Br1zola. amua que liderando as pesquusa e!ltaya sola.d? pelo� mf>:10s de_ c,'.municação Seu espaço p/• mm1mo na tell!'Vt.sao e a maioria dcs jornal& o tratav-ã ª 
cem aberta hostllid�de . Era crucial, portanto, ciue 

m 
cr1a.'.le ,;ma 01gan1zaça.o d<.; cara.ter nac anal para. m'lt>ú //; 
e ap:ofund�r a _pene�raçào . de Brizola no meto da. ma..;.� r 
popular Foi entao que surg1u o _MLB uma idéia do De .a. 
�ado Brandà.? Monteiro. �ntão hd1>r do �DT na Conat1.�u-
1nte. JOinat-stas e k�eranças munlclpaia, 1n.sp1r:1do em r.:.i: t�cs movimcnt'>; populares de cam?;anhas presiden��ai.a :,, tivcraf!l pape� r.undamf-ntal nas viton� de Getü.Lo Vaf� 
em 19::,0, e Jan,o Qu�dros, em 1960. Cc-,mo oc?rreu ,;:om Movimento Queremi�ta e o �JQ . . ';) MLB vi.aaya p:-inc·pa1� m�nte. compe�a; as limitaçoes de um partl(lo pequ"no co!llo -'::> PDT. e;11 enfrentar as g�a::ndes agremiaçõ�3 qu do.' minam com mao de fc:rro a poltt•ca nacional. 

Desde já declaro que não estou pregando abertamen­
te que os filhos devem abandonar seus velhos pais ao Deus 
dará. Não. Vamos entender bem as co:sas . . .  Se o Eilho, 
ou o neto, ou a nora, ou o genro, ou um sobrinho. quer di­
zer, se alguém mais jovem pode amparar o idoso, é óbvio 
que deverá fazê--lo. E fazê-lo não por meca obrigação, mas 
com prazer. com ternura, com satisfação. Isto é: tão óbvio 
que eu me dispenso de maiores explicações. 

Todavia, o tema merece uma consideração que, numa 
primeira análise da questão, nem sempre se )eva em conta. 
E com a maior pureza d'alma eu ouso ressaltar. É o se-­

guinte: até que ponto aquele velho, aparentemente indefe­
so, não infernizou a vida dos filhos, intrometendo--se inde­
vidamente onde não deveria meter..-se? Até que ponto não 
teria prejudicado o relacionamento conjugal dos filhos ou 
implicado rabujentamente na educação dos netos? Até que 
ponto não teria emitido suas opiniões em momentos desca-­

bidos. querendo fazer prevalecer seus pontos de vista, na 
tentativa de tutelar o filho. ou a filha, ainda que este f,lho 
ou esta filha já fossem criados e donos de seus destinos -
de adultos? Sei que é duro ter de por o dedo nesta chaga 
viva que existe na vida de muita gente. Poderão dizer-me: 
ºMas o jovem tem de tec paciência. Tem de ser tolerante". 
Concordo: o moço tem de ser tudo isto, sim. Ocorre que 
paciência e tolerância têm seus limites. E o mais jovem tem 
o direito de viver sua vida sem ter nos seus calcanhares 
alguém azucrinando--lhe os ouvidos ou interftrindo onde 
não deveria intervir. O velho deve cativar a simpatia dos 
filhos e dos netos de modo que seja uma presença agra­
dável - e não alguém que crie um clima de antagonismo 
em família, âs vezes por questões de pequena monta. Em 
suma: os pais devem entender que não são donos dos fi1hos. 

Tudo isso é muito óbvio. Tá na cara. como se diz na 
gíria. Entretanto. por não ser devidamente levado em con-­

ta é que gera esta situação de abandono em que se encon· 
tram certos anciãos que desejaram manobrar a vida dos Íi-­
lhos. E estes, por não concordarem com isto. acabam pon..­

do os velhos para escanteio. 
Meu comentário pode parecer sem pé nem cat·eça. 

Mas se o leitor vier a lê--los cem a cabeça fria, verá que 
estas poncferações têm lá sua razão de ser. 

GREVE 6ERAL PODERÁ SER 

UM SUCESSO NA BAIXADA 

Os preparativos da Greve Geral no Munícipio de 
Nova Iguaçu apontam o sucessc da manifestação con­
tra o Plano Verão. Sindicatos e associações de mora· 
dores confirmaram a adesão à greve. O comando de 
greve da cidade discute no momento a cclocação de pi­
quetes diante� das garagens de ônibus, já que o Sindi­
cato dos Rodoviários não pretende aderir à panllü;ação. 

Algumas categorias prometeram ir à gre,·e, desde 
que sejam colocados piqueteiro:-. diante de local de tra­
balho. Por isso mesmo a CUT ( Central única dos Tra­
balhadores ) e a CGT ( Central Geral dos Trabalha­
dores )  está conclamando tcdos os trabalhadores para 
i•1e não fiquem em casa. mas --aiam paro:1 as garagens 
e fabrica de perto da l'esidência com o objeti\"O de re-­

forçar os piquetes. Os bancários estão alertando os cli­
entes para que façam retirada.., na segunda e terça-fei• 
ra. para não serem supreendidos cem o fechJ.mr-nto d,1s 
agências por dois dias . 

DE DENTRO DO PDT 

_ Seu propósito er_a o de promover uma ampla mobi.1..zl­çao p.-:>pular, a part1r de_ um cust� quase zero. Corno aca­bou _ _  ccorrendo, _ em funçao do bo1c0te contra o candidato vt�f1cado praticamente em tod'Js os: setores do capital _ Pa­ra isto, o MLB contou com a _  gi:ande !asei.nação Que Br,lo­la c·xerce jun�o ao povo bras1le1ro. Seu prnpósito era a e­nas de mo.bil1z�� aquela intensa v�:mt.ade popular tm fa�"?r 
alguma coisa . J� _ que era impo5S1bi11tada pela rigidez d1. 
estrutura parttdana. Homtm do PDT, Brandão Montein 
pr�ssentiu igu�lment; que o Movimento tinha de partir uo 
seio do pr�pr10 partido. antes q_ue algum aventureiro dele lançasse mao e �e.abas.se contaminado a campanha de Brl­zola com propositos outros. como aqueles que acabaram. transformando, a vi!,ória de 1:_ancredo Neves. em 1985, nes.,e 
n:ionstro que a1 esta, para nao �alar de influência.& dtleté­
rias e-m outros pleitos presidenciais. For esta razão a dl­
reção do MLB �uidou de centrar sua. mola mestra n� PDT 
apesar_ do carater suprapartidário que assumiu devid:> à. 
necessidade de atrair partidos ou lideranças de· outra� :,i­glas e stgmentos da sociedade interessadas em eleger Leo­
nel Brizo1a Presidente da República. 

O mome__nto exigia ação. porque tudo estava 'P'lr fazer. 
q MLB. enta'? logo arregaçcu as mangas, formando comi­tes de J-Ornahstas. que ofereceram de imediato duas impor­
ta�tes peç.as da  campanhía : a cartilha de Brizola e um bo­
letim; arttStas e intelectuais. autores do �slogan CHEGOU 
A HORA LEONEL BRIZOLA( que também serviu de nome 
par_a � cartilha e a música de campanha. hoje tceada na 
maioria das, C?ncentrações_ brizolis_tas pelo País af".lra; pe­
quenos e med1os empresários; agricultores: lideranças mu­
nicipais e sindicais. O MLB cuidou igualmente de montar 
uma estrutura flexível para melhor canalizar as manlfn­
tações espontâneas de seus militantes. que sempre foram 
m?ito incantiv�d-:>s pela . direção nacional. Exemplo disso 
foi a reproduçao da cartilha, que em algumas regiões che­
gou a ser editada em versos e até em quadrinhos como no 
Par.anã. No Rio .º Comitê de Bairro de Copacaban'a, um doS 
maiores do Brasil. contratou um barco iluminado para pas­
sear pela praia na noite do •. revellion. carregando um gi­
gantesc0 cartaz com o slogan, de Brizola. Foi em CoPaea­
bana também que surgiu a idéia do cartão de crédito uma 
carteirinha de mJlitante do MLB imitando cartão b·ancá· 
rio. que faz grande sucesso na imprensa e que agora será 

colocado à dis�sição d'::>s comjtês de todo o Pais, ao custo 
pa_ra cad� associado de NCz$ 1.00 (hum cruzado novol. São 
ativLdade modesta, bem de ac!>rdo com o propôsi�o de uma 
camp�_nha popular e democrática, mas de uma penetra�lo 
apreciavcl 

- .. .COMUNICAIÇAO 
-·�

Daí foi possív_el surgir uma estrutura que acabou J 
formando no Brasil inteiro hoje somand'J cerca de 100 m•l 
militantes, todos mobilizados para tocar a campanha de 
Brizola, no momenta que for dado a largada. Paralelamen­
te. o _MLB �esenvolveu um trabalho de comunicação. que 
hoje e sentido até entre os corre�pondentes estrangeiros 
Atent".ls à campanha negativa promovida pelos grandes vei­
culas com relação a Brizola. os .iornalistas do MLB empr�­
enderam um trabalho maciço de divulgação da proposta 
Br1zolista, abrangendo quase t.0dos o� setores que formam 
opinião neste Pais. Através do boletim cBrizola ,mesmo;-, 
agora transformado neste jornal BRASIL HOJE. e de r<:>· 
produçao de entrevista e artig�s de Briz-ola sobretudo os 
•tijolões. e pesquisas de opinião, sempre apontando-o como 
Hder da preferéncia popular, o MLB inundou as redaçõ:>S 
de 200 jorna.i'- e revistas. 1.200 emiss'Jras de rádio e 195 de> 
televisão: associações de classe tanto dos trabalhadores ct> 
mo do_ empresariado; de pequenas e médias empresas; tod�s 
as secoes estaduais de organismo� com-:> n OAB, ABI e até 
a UDR; ,1S quase 100 embaixadas e toctos os ve;culos de co­
municação baseados no Brasil, nlém do-; diretorf<:: naclon·41 
e regL'?n_ais do PDT e de segmento'!'; de outros p3.rtidC'-. não 
refratarias à causa trabalhista. Nos.� sistema de mala di­
reta atinge hoje cerca de seis mil enderecos Podemos assim 
a�s.egurar, tr::mQuilamentt'. ou� hoje dep

.
oi.;; da ação do 

MLB, nenhum setor de opinião p?derá alegar de�eonh�t'i-
mento da obr-, da proposb de Brizola para o Brasil 

PubliQue o B'alanco de sua Emuresa 
no "Correi� da Lavo11ra•·. Te!. 767�2725 
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INGLESA A IGUAÇU 

Nos próximOs _ dias. � 
glesa que mstitum o fec 
c;o aos sábados. à..., 13 1 
duríssimo golpe. Já. exi: 
ciliado;. estendt:ndo o 
mento das lojas ate 1� 
5upermercados . A dite• 
Comerciàri0s não con 
mudança na atual lei nas -10'""-. d'Js vereador categoria e que não tEcer ao$ outros 60% . A que n são ricos e pOdeJ 

SEM TERRA 

pre º!�m cartaz do A! 
Clu� I 

na parede de 
tro de 

guaçu -. onde 
Jheres �ulht>res: Som 
ObJct,vo · tn

ponesas lut, · a Posse da te 
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:,i.NTANDO O SARRAFO 

Atc.'nção. dondoca.s da Bal�ada, caiam na 
1 

real. A prtnctpal r--1vmd1caçao das mulhe­
� que 1�tam e s�•frem em Nova Iguaçu diz 
rt::peit.? a construçao de uma delegacia cs­
�1al1zada para tentar r_esolver problemas 
rtlac1onados rom a violcnc1a. A proposta 
101 aprovada durant,· encontro realizado na 
Cidade, em comem�raçâo ao Dia Inte rna­
cional da Mul_her. Pelo entusiasmo das pal­
mas em pJcnar:o fem1n1no. os homens con­
t1nuam sentando o sarrafo _naquelas que os 
poetas pr'J1bem de bater ate com uma nor. 

PODER E GOZO 

Um carro Uno, placa oficial da Prefei­
tara de Nova Iguaçu. ainda é visto nos fi· 
naiS dl' semana em Mur1qu1. Continua o ris­
.:o de ferrugem pela maresia. Conclusão: 
quem pade pode; quem não Pode goza 

PAPO FEDERAL 

Fábio RaunheittJ pode ganhar dois com­
panheiroS: ,guaçuan,,s no voo que o leva pa­
ra Bras1ha: o empresario Ernani Boldrim 
e o advogado Jorge Gama. suplentes do 
PMDB - partido do Pre-..tdente Sarney _ 
fSp<:"ram as.sumir uma cadeira na Câmara 
Federal, ocupando as vagas de Flavio Pal­
�1er da Vl'1ga_ e Aloisio Teixeira, cotado.s, 
cLzem, para mg,ressar no secretariado de 
de M.;..rí:ira Franco. Tudo t.m n�me do for­
talec1mento do governador fluminense. Bri� 
zela e Lula que se cuidem 1 

INGLESA A IGUAÇUANA 

Nos próximOs dias. a Lri da S<"mana In­
�esa que instituiu o fechhamento do comér­
c,o aos sàbados, ª" 13 horas, vat sofrer um 
dunssimo golpe. Jâ. existe um projeto -tCOD­
cUiado � e3trndtndo o hora.rio de func,ona­
mrnto d� loJas até 17 horas, incluindo os 
supcrmer<";tdos_ A direção do Sindicato dos 
Comercfár,0s não concorda Com nenhuma 
mudança na atual lei mas admite- que ape­
na.11 40� d".ls vrreador�s estão ao lado da 
categoria e que não tem nada para oftre­
cer aos !)Utros sor. A.1.ar dos comerciários. 
que n �ao r1cos e poderOSos com'l os patrões. 

SEM TERRA 

De um cartaz do Mutirão de- Paz Leme pre1?ado na parede do ginásio do Esporte Clube Iguaçu -. onde ae realizou o enc,>n­tro de mulhtres_ t Somos um grupo de n,u­lhf'rta camponesas lutando pior um mesmo obJftJvo: a posse da terra. Com'J ainda não 

PT ESCOTEIRO 

do• º& quadro �tá_ extremamente Complica· 
rJo ·do � o_bs<rvaçao é de um militante sé­iguaçuaoa (no PT també te

r 
militante que não é. sério> .  O pa�id

e
:1�; 

�ã
epara para a Plenária municipal e ainda 

i 
o tei:n u!Yl nome para ocupar a prcsidên e 

ç� Trcs sao cotados. o profe:,;."'or J.oão Gon-ves. o Jornalbta Artur Messias o con-�idf�e�n �Slm�es, candidato. a pre�eito em 
aPurad 

os tem v1r�udes e defeitos segundo o o senso cntJ.co dos pelistas do Muni· c1p_ 10. Só exi�e um p('nsamento comum· nin c�em dc.-;eja um racha; o nome do Presi-
­

d n� deve sa;r de um «consens.::, O �oleiro� dç PT devem -ainda . se le�br:r �; U!')portancia que o part1d.o adquiriu e da elei �1° d
é
es�e ano para Presidente da República 

e:,t�citan�!� 
de acabar com a porralouqulcé 

KNOW-HOW EM CRECHE 

Um recado par� o Pre-ftito AJui.slo Gama \ as mulheres reunidas no eneo�tro do Igua� çu mandam avisar que as associações de mo­radore.s de�cr:ivo_lvem. hã vArios anos, tra­ba}!1o de apoio a implantação de creches e utao Jntere&Sadas t-m part,cipar de- qual­quer programa relacionado com o setor Bas-ta chma-las. Norráu t iss'J ai 
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Comunidades Eclesiais de Base - realidade da fé 

Mosaico 
Quando falamos de ccmWUd:,dea e, lesiail 

de b�. \'0ltamo-nos. com tOda a. razãv, para 
a IgreJa pnmltn·a

_. 
para a IgreJa de Juu.s 

Cristo nos seus primeiros decenJos de vida. 
Os chamadc.� •'At03 dc.s Apo&to1os", e�cri­

tos substancialmí'nte par Sào Lucas, autor 
do terceiro Evangelho, nos dão claro t�te­
munho da vida dos primeiros cristão& sob a 
orientação dos Apóstolos. dos discípulos dos 
Apo:-tol03, certamente também sob a orlenta­
çao de alguns que !oram aindn contemporâ­
neos e m('smo dlsc1pulos de Jesus. 

• Quando tal� de ·1et1oa" na Igreja.• 
nunca dnenamos d a. r il palavra UJll& 

conotação depn!:c1atlva. Como por ex. acon- • 
tece quando ac d}z; •·em medlcllla ful.al)O é 
l�lgo'", quer U1zrr; não u.br na.da, ata por 
fora 

• Infelizmente ute aenUdo nega.t.&vo exer-
ce aeu contá.gto na área da Igreja e uma. 

palavra densa de sentido e Justa ae esvazia. 
e corrompe os conceitos. 

cedo .se fo�am comunidades de judeus 
convertidos à Fe de Jesu.:s . cedo tambem se 
convertem pagãos . C e d o  se estabelecem e 
desenvol\·em as primeiras estrutuns de lgre­
ja, a partlr de dados que remontam a Jesus, 
como por ex. a escolha d0S Doze e, nos Dou, 
a escolha de Pedro, como pedra do Icreja 
v1:;ivel E a partir. certamente, também de 
estruturas recebidas dos judeus 

• Nosaa palavra •·1e1go·• Tem do latim que 
a recebeu do grego . Leigo 1ign1Uca aque­

le que pertt:nce ao Povo. ê o membro do }>OVO. 
Na lingu,1gem ecle.tláalica o leigo é membro 
do Povo de Deus. 

Estas comunidades multipltcam-se na Ju­
déia e na Gal1léta, certamente tambem na 
SQmarla . Aos poucas transbordam dos limi­
tes estreitos da tena de Israel para as re­
giões pagãs . Na As.ia Menor . Na Grécia. Na 
Macedón,a. Na Itália 

• O princlp1l documento do Concilio Vati-
cano ll que se reallzlOu de 1'.l62 a 196S 

chama-se em latim 'Lumen Gentium·• .. em.
português: "A luz dos Povos" . Trata do rru.s­
tério da Igrt)'l, na aua propria es.sl-ncia, que 
vem do fato de ser lnstitu1da por Jesus Cris­
to. e na sua existencia, ilto é; na iui. cam.1· 
nbada histórica_ variada. confuaa. atribula­
da. gloriosa. mistura :n1nterrupta do rn.1.lté­
rio da cruz f' do mistério da re.ssuneição. 

com a dispersão, com o contato com as 
culturas mais particulares, com o encontro 
com tradiçõe:; diferentes. hnguas, vida social. 
trabalho, as comunidades tendem a estrutu­
rar- se melhor. assimilam também torm:l.S das 
comuntdodes pagãs . como não podia deiXar 
de ser 

Mas todas elas procuravam olhar para as 
comunidades fundada.s pelo� Apóstolos, para 
pederem inspirar-se e orgamzar- se. 

OS Atos dos Apóstolos são para nós fonte 
muito especial e. por assim dtzer: única. se 
qUisermos sentir um pouco da vida da Igre­
ja prim1t1v2. que. bem olbad:i, se compunha. 
de comunidade, de base. 

São Lucas nos conserva alguns dado.\: im­
portantes e interessantes . E �ue hoie ainda 
nos servem de exemple. 

A maneira de resumo 1iz Lucas a respelto 
das comunidades cristãs: 

··Eram persevtrantes no ensinamento dos 
apóstolos, na comunhão, na fração do pão 
e nas orações·• (Atos 2, 421. 

Vemos como a comunidade crtstã era car­
regada pela Fé. era uma comunidade de Fé, 
perseverava graÇ'.:lS à Fé. 

TemOl-, em prlmeiro lugar a doutrina dos 
Apóstolm De Jesus cristo mesmo. que é ca­
mtnho. verdade e vid-a, que os mandou anun­
clar a Boa Nova. que Instituiu o EucarlliUa 
e o.s mandou celebrar em memórb do pró­
prio Jesus, � Apostolos receberam o que de­
veriam transmtUr, ensinar. Eles são a fonte 
autnêttca e pura da doutrina de Jesus. De­
les, e mais tarde de seus suce:,.SOres lei:ntimos, 
a comunjdade aprende o que Jesus ensinou 
A comunidade l.!'ristà tinha reuniões de dou­
trina em qu<" as acontecimentos eram expli­
cad05 a luz da mensagem de Je.sus Crtsto, 
em que Jesw Cristo era apresentado como 
a.quele que traz aos homem a salvação. 

11ats- a comunidode persevera na comu­
nhão. quer dizer: na vida comum. n1. comu­
nhão dt vida e de bens fel' Jogo abaixo Atos 
4. 32; ••Ningul-m passu1a como própria:s as 
coisas que J>OS!Uia. mas tudo era comum·•• 
$6 t�m comunhão de b e n s quem vive no 
Amor, 

• O primeiro capitulo d.1 'Lumen Genhum"' 
trata do misténo da Igreja nos mai.s di­

versos aspectos. Sempre partindo de r-c.,1oca­
ções feita:; na Biblla. saerada onde se dix 
Por ex. que a Igreja ê o corpo de cristo, a 
edificação de ensto. a pllntação de cristo, 
familia e templo de Deus etc., etc. 

• No segundo capitulo da ·Lumen Otn-
ttum" o Concilio apresenta-.:1os a Igreja. 

como Povo de Deus. Um capitulo formldàvel 
de conteúdo, de densidade, de Fé <ristã. 

• Vale a. pena lembrar um trethinh'l lnt-
cial "Em qualquer epoca e- em qual­

quer pc;vo é- aceito por De\15 todo aquele que 
O teme e pratica a justiça fcf .\tos 10. 35> . 
Aprouve contudo a Deus sanhflnr e sahar 
os homens não singularmente. sem nenhuma 
conexão uns com os outros. ma3 :ônJtltui­
Jc.,s num povo que O conheCes.s:.e na _nrda.de­
e t-nntemente o servisse Na h1stor:a deste 
povo Oell! se manltestou a si mesmo e os 
desinios de su1 vontade" 1LG n. 9 

• Do POvo Judeu, e�colhldo !mciaJmente-
para deposttárlo da revelação d!'1na. 

Jesus CrlSto parte para. por sua doutr1na .. 
sua Paixão. Morte e Ressurreição. tcrnar to­
dos os Povos em Povo únlco de Deus. Povo 
que carrega. e transmite as promCS:ias do An­
tigo Testamento. Povo que é messtã.nico. s1-
cerdotal, e agora deposttano de todos c.s pro­
jetos de Amor do Pai. 

• Pelo batismo (Q.Ue sucede'.I a clrc\inct-
são) nos tornamos membrD!I. dettvos do 

Povo de Deus. com dlrelto a toda, as prer­
rogativas que Deu.s reservou pan �eu novo 
Po\'O escolhldo. -

• Leigo � quem pertt'nCe a este Povo esco-

Mais a romuntdade ptrsevera na fre.ção 
do pão, tsto ê: na celt>braC;"ão euca.ristlca -
prnto alto da vtda da JgreJ� em todos os 
tempc.1 e lugares - e- na oraçao, qW" e sem• 
pre un1ão do coração e da mente com o Pai. 

St·m o pre..uupo.!tt0 do F{,. vtva e crlstà. 
não hà l-Omunidade ttlt.slal de base . Em 
tempo algum Em m·nhum lugar 

lhtdo do Qual saem as bi.3-pcs, -.icerdotes 
e rlaconos I toda 1 chamada hu:rarquta da 
IKreJal, da qual n IgreJn ttra a su:1 co�­
tttul(io hltràrQulca. do Q. u a 1 o., leigos ,;,ao 
parte tnttgr&nU'. no q_uD.1 se_ mostra a u.nti­
dode da Il{Teja, no qual tem seu lugn o� 
reltgi0504 de ••td:1 consavrada.. P o \' o que e 
chamado à plenitude do Amor na segunda 
vtnda dt" Jesus, Povo QUl" apreaenta e-orne 
seu membro mais emintnte e annto a tiem­
avtnturad'I Virgrm Marta, Nossa Senhora 

• Tensõt.s entre lel!03 t> hierarquia sã.o 
traqutza.s humanas que se exf)Hc:ill} em 

determinado momf'nto hLo;tórtco. mas nu.e- fe 
justificam. p,.:irque, de tsto contradlu-m o 
mbterlo dt" cr;sto e- o m,stério da Ig:rrla 

P.,ra scr\"ir e p.ir...i a1uJa .. as c,bras Jl" no5sa 010<ue : 

Rrs•rnrantt: Santo Ant�nio - R..sa l\bnano de l\toura - Nova ku.\çu 

BOLDRINK'S - Bar e Pizzaria Tc::-os serviço p;:ira 
viagem 

La:anha -
Parmef!t,rn,, 

Canekni Ravioli 
F P<c1altd :!e à 

hana 

........___ 

Rua frutuoso Rangel, 279 - lei.: 767-2041 
UM NOVO PONTO DE ENCONTRO 

As-pio •alão com .ir 
conJ1ci('n.h.to 
Som ambiente
Scn·ctena 
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INDICADOR 
MÉDICO 

MÉDICOS 

DENTISTAS 

PSICÓLOGOS 

CLiNICAS 

SERVIÇOS 

Dra. ROSA MARIA 

f ACURI RAPHAEL 
PSICôLOGA 

PSICODIAONôSTICO E PS:COTEP-APIA 
ORIENTAÇA'.l DE GESTANTES E TERAPIA 

DE CASAIS 
Hora marcada pelo telefone 767-5882 
De 2.• a &.•.feira das 13 às 20 hOra.s 

Convênios: BCO. DO BRASIL CABERJ e PATRONAL 
cou:oro LEOPOLOO 

RUA PROF. PARIS, N• 58 - NOVA IOUAÇU/R.T. 

SUELI MEIRELLES ROSA 
PSICOLOGA - CRP - 05/11601 

Ori:n�aç�o à gestant� - Orientatãc vocacional 
D1srurbios de aprendizagem - Psicoterapia 

Horário: Diariamente, do,; 8 w 19 horas 
Consultas com hora marcada - Te!.: 767-3325 

�V. SANTOS DUMONT. 204/�02 _ CENTRO 
NOVA TOUAÇU-RJ 

UROLOGIA 
Dr. JOÃO MORAES COSTA - PETROBRAS 

CONVe!•iIOS· GOLDEN CR 
ADRFFS, coéA-COtA.' M�

S
E
S

. B��o �:i, 
Av. Mal. Floriaso Peixoto 2190 Sal 

Telefone: 767-0396 _: No.a Iguaç°u 
5

-0
8 

Sidnev Vieira Filhotmo1co 
Ginecologia _ Pré-Natal Clínica Médica 

Dr. Mílton Hermida ArcasMtD(CO 
CRM 5238220-5 

PSICOTERAPIA E ANÃLISE 
(Angústia - Ansiedade __ -

Psicológica ao paci�ri�re:::��a1:slstêncla 

TerÇa a sexta-teira, das 13 às 20 hora.,, 
COnsuit A v Gover !! Sal� 104 

na OT' Amaral �ixoto, 271 
CONSUL 

- Telefone 768-3360 TAS COM HORA MARCADA 

, 9"ta. � 244 S'/.'<yuad.a� ,:_/,7,,,,
� i:111 • •• .Dr \- 1r 

Cons: Rua Juiz Mo; :Ir :h:rr1UA::. Morado, SS �•fc5 K !01 a.,w 
Acs. · Rua Bar Ao de Pir.1s..;inuni,1;, 41- Apt.o 101 - Ai> :te Ja11 t • 

CONSULTA co�.1 H.)f • MA.RC,Ai A -TEL :-. e- 2 8 

� 

I' : 
1 

1 

1 

G1tlUl"':!:1AO-O[' T 

r::. • fll J, ,i r.1:;;,.-:r 1.'-i"::iues f.�crado, 58 -S.'105 • K h.1o·u 
Re: R· •E:.;;� ::,;.t: ·n ·,-,ga, 4. -Afl'.O 10· - AL J·-1iro 

Co,•:: u".T li. CQl.,-1 ''O?IA t,',\ACADA-TEL. 768-325'8 

óTlCA ALEMÃ 
(DETTLING & CIA. LTDA) 

• OC'ULOS MODERNOS 
• CONSERTOC 
• OFICINA PRôPRlA 
• SERVIÇO RAPIDO 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otâvio Tarquínio. 61 - Nova Iguaçu 

FARMACIA FAVORITA 

� 
�- , co� 10% OE DESCONTO

RUA O,. THIBAU, 181 ·CENTRO· NOVA IGUAÇU·TEL. 767·0799 

MEDICAMENTOS 

SERVICO ODONTOLÓGICO ESPECIAUZ'1DO • NUCLEBRAS 
• CAIXA ECONÔMICA m,j 

fJ 
• SAMOC 
• DENTAL CA�E 
• VULCAN Dr. l"Vi\N FQNSl!<JA 
• MOTEL BRASIL 
• COFFA ESPl!ClA.LIDADFl'l ooo=oU>ot,•• 

CROtR.1 _ ,, o 3, • MONTEPIO DA FAMlLlA 

g 
coe N • ?q7!154't ,001-!4 M"'l 1" 0 •• : PATRONAL lNPS 

g DIARIAM E NTE DAS 8 AS 19 HORA<: ES • i�6��A EMPRESARIA L 

g MESQUITA _ ESTADO �DO RI 
TRADA FELICIANO SODR.t N.0 2.139 • UNlMED 
O - TELEFONE 796-2804 • RIO CL!NICAS 

DE 11 A 17 DE MARÇO DE l%9 

Na Múltipla Ação da CEHAB casa 
própria para 33 mil pessoas 

Al@m do pro&rama de construção de ,; 644 
pop�lare para at("ndcr uma p,opulaçâo em· tornr:,ov;:-• "&la.a 
e t.rea mil p�uoas, a CEHAB-R.J _ órg5.o da Se @ trinta 

��ado de De3en-.·�lvlrnento urb�nc; e Regton.11 ::_t
t:na. � 

ª?Jes de saneamen-.o e urban1zaçao, envolvendo .xec .. _ 
p!'rinre3 a NCZ$ 33 mUhões e 418 mll tao ê recur.soa au. 
o l?rcsldente da COmpanhta.. engtnhelro 'Edua�di

u
; anunrion 

"1slt:1r as frentes de o b r a a  da Empresa a.sstnalur:uiio. ilO 
e�as obra.a de urb�n1zac:ão em and:2.me�to ,

-ão 1ndo Q'olb 
mclhcr.a de vld..., pa_i:l,, cerca de 205 mil i,enoe.s. -segurar 

FRE:\TES DE OBRAS 

Nestes primeiIO.i vi_nte metes dJ. P<lm1n.1atra . . 
Franc�, o setor de habitação Popular já. entrego�

ªº :,1,- :.:a. 
e!� ta1xa. renda, 5�0 casas no BQirro Retiro POetic 

1 '1 ... J!_; 
dciro, e outras 70 na Edtrada dos Gouveias em 5°• �m C.cr 
Nestt; mcs. estarao .se n d o entregues 80 ÚpartJ 

an a CrJi, 
Ib

_
ocara . Somente nos três empreendimentoa hO\��

entos 
Q 

v.:�tl:nento de NCZS J milhões e 431 mtL 
•e um \D.-

De <:>Utra çe.rte, a CEHAB-RJ .se!t.cionou terrtnO"'= 
rvu proJetos e o�teve nnan�1amentc.3 para a const;u 

�!ai > 
(?�tros nove conJuntos Hab1taciona�. algun11 deles I 

çi° de 
Ja em ta.se final de construção. Em sua mai�rt�

c 
UShe, 

n�cLeos estão localízados na Baixada F1umlnense e fl e&les 
giao Sarrana, onde se registrou o maior número de t�� �e­
derntrigadas pelas enchentes c;o. ano p9..Ssado. As fro11;ie;-"' 
ob�1s dessas novas momdias lra ;\tender . !i uma populac�t. 
ea,tnnada eJ?l .33 110 pe$oas � a seguinte a localiza ._ao 

numero de 1movels e recursos exigidos na construção deça"l, 
conjuntos: 

�s 

ConjuntO:s Local N.0 de lm.óve� Valc.T SC1:l 

Sitio do Livramento - Belford Roxo 
&trada do Pamí.so Qu.elm.ados 
santa. Edwiges PetróPolis 
Estrada do Paçuaré Santa Cruz 
Adélia Martins São Gonçalo 
Cunha Pedrosa Jacarépaguá 
Leopoldo Bulhôes Manguinhos 
Ri.;_a Araquém Bangu 
Av. das Flores Magé 
Aterrado S. Lourenço Niterói 
Carlos de S. Fernandes Nilópolis 
Pavão, Pavãozinho Copacabana 
Itaocara II Itaoc.ara 
SUB TOTAL 

Retiro Poético 
&.trad;1 dos Gouveias 

TOTAL 

Cordeiro 
Siant1. cruz 

630 
64', 
54-0 
495 
200 
305 
920' 

1 980' 
63 
53 
56 
22 
80 

5.984 

3 380 .15&.lij 
3.495 733.½3 
3.212.:;.-027 
2. 558 . 642.o, 
1.088 67H:> 
1.675 521.2; 
1.97-1 450.00 
4.092.68,00 

391.412.11 
226 081.!13 
203 141!, 
129.656.07 
485.56800 

22,914 975� 

590" 2. 634. 436.&I 
70" 311.033.ll 

5.644 25.850 415.7� 

• Obras de Infraestrutura. RI0URBE constrói os Lrnó\·e� 
.. c.:njuntos Jã entregue:s 

INFltl\E S'IRUTURA 

Nas prioridades do atendimento da CEHAB-RJ in:::lut-S? 
também. a reallzação de obras de 1nfraestrutura, nas qua!S 
o Governo do &<;tado e e. CEF investem, hoje. recursos da 
ordem de NCz$ 13 milhões e 755 mil. Está na Favela aa 
Rocinha - considerada a maior favela da América Latina 
- a mais abrangente ação dess1. frente de obras. 

ROCll'.HA 
Ali se realizam serviços de contenção de encostas-, a re­

constru('ão de três novas creches (cada uma delas p a rl 
atender a 150 crianças) e a lmpbnte:çàc das rades de â.g� 
e de esgoto sartitãrio da favela_ Com a rede de água pota� 
vel estão previstos 10 mil novas ligações e a r'!de de esg0to 
atenderá a mgis 14 mil ligações domiciliares. o programa e 
denomtnado Pró-Rocinha e para realizar seu grande �olwnt 
de obra.s:. e serviços, foram contratados 300 trabalh&dores na 
própria comunidade da Rocinha. Nele estão sendo cmpr_ega 
âos recursos superiores a NCzS 3 milhões t:- 862 mil. 01ret:1 
ou indiretamente, os 200 mil moradores da favela estão sendJ 
benellclados com a Iniciativa. 

PETROPOLIS 
Através de convênio firmado r-- n t r e a CEHAB-RJ f 'l 

Prefeitura de Petrópolis, seis C'omunidades daquele ntumct· 
pio, justamente as mais pobres das atingidas pela$ chu,,·a, 
têm, hoje, program:is de reurbanização. Nela3 estão ser.du 
construídas redes de drenagem de águas pluviais. de esgoto 
sanitário. de adução e reservetório de agua potãvel. além dJo 
pav11nentação de vias e a contenção de pequena� e_ncost8!1 
Com o total de l HO famillas carentes. são as segmntes �� 
re,gióes petropoHtanas atendid.As pelas vbras: Sertão d(? ca­
rar.gola. Quitandinha. AI t o  Slmérin. Quarteh·ão Bras1let_r0, 
Alto Independência. Pedro do Rio e Vila Constància. Ne.s�JS 
frente5 de obrA5 estão sendo aplicados NCz3 3 milhées 8 
�25 mil. 

MANGUINHOS/BANGU 

Para a con!:itrução de 2. 900 casM populares em Mangtw 
nhos e Bangu. a CEHAB-RJ firmou conv�nio com a RIOUf: 
BE no valor de NCZ$ 6 mHhões e 67 mil_ Por ess� acor 1.o. 

a CEHAB-RJ realiz1 as obras. de infraestruturn bas1c:1. e;i 
terrenos onde a RIOURBE ed1flca 920 casas na Favela 

_
tJ 

Mo.ngulnhos, próxímo da AvenJda Brasil; e outras 1 980 mu•· 

radias na Rua Araquém, em Bangu. 

CAMPOS 

..,.,_'<>Qi>O<:><>ó<>ó<f-o,:,.o,:,."°'Qll,Oi>Q0,(>01><1<(H)a(H)a0<><>--
• DENTESERVES - S"'.DEO 

�(>(;-
A Prefeltura de Campos e a companhia 3sslnar:1m ,ou-

vênlo p:1ra construção de 1. 500 casas populares paro ta 
mllias de baixa rendo. daquela região. Através do acordf• � CEHAB-RJ compromete-se a ceder area de 275 mil me r, 
quadr1.do.s. situado na Dtrada dos Camb:itb:l.s. para qu_e 3 
Preft'ltura promova o mutirão da cnsa propria. A Pr("(eitu­
ra urbanizará toda a área e reallzara obras dt.· tnrraestru 
t.ura, como pevtmenta<:ão, de-marcação de lote�. abastec1men� to d'águ:;i, rede eletrlca e e.sgotamento sanltario. Alnda

dlri­
prograrna. a Compai:-ihia re..;ervou parte- da an.·a omte f 
carà, no !uturo, mai.::. 500 casa.a. 

PIJBLIOUE O BALANÇO DE SUA EMPRESA NO 
CORREIO DA lAVOURA. TEL.: 767-272S 

◄ 

OISfNl 
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OS BESTALHÕES LITERATURA 

MAURO REGO
orand.e p_aUmço o Deputado Paes de Andrade A 1c,u a :rnsc.ncia do titular pera posar de estadfatâ. .1:,��el­

urna cann ana Brancaleone ao norde5te, dando um espe�1� culo meJ_ancolico o.os olhos do contribuinte bra.sUei.ro E as­,im caminha a humanidade, ou melhor, n nossa realldad'e p0rque a cvnta de�te Oanquet� e paga pela cla..��e tr:,balh:i� dor.1, sempre dlspo�ta 1.1 arregaçar a� mangas e trabalhar par 

A LINGUAGEM CIFRADA DE CORNlllO PENA 

t r�r colocar o ;Brasil E"m sintonia. • Rc('orde inundl�I pa ª 0 pre.5ldent,e Jose Sarney: 63 MinJstros de ütado em apen� , anos de m�mdato Cv�segu1u entrar Patl a hi>tória como pior pres.ldente da Repubhca Federnth-a dos E!-tados Unidos dO Brasil. • Muito gaiata a. colunista florestal Xo.la,11 fan­çando praga� cancengena.s a um irmão_ Go5tariam, s d sa­,_ �r dn �eferid_1 !:enhora. , quantas plantlnlns nasceram� wb l"Un roo1denaçao. no Pro1eto Bunda Nova, em tempo, Muda :-1;0,·a? • Rr,berto Robertao Cardo.se Alves. Ministro da Ciên­cia _e Tecnologia (é dando que se recebe) tera SU..'\ r,estão audJUda pelo TribunaJ de Contru; dn. União porque fez pl­n,�ç_adas na expart.açao de açúcar para Portugal e Tch<'­.. o::.-J(.,l\"aqwa -_ Agora. S('I reste rezn a São Franci�co de A�s.is. • o Secretário de Pc�1cia Cívtl, Hélio Sab0ya, indiciou O ex­qesldcnte da Petrobras ,Distribuidora. General Albértco Bar• raso. por --prevar_iceçã · .  conro:r_me_ Q artigo 119 do Código Penal. Para o crime de prevaricaçao. rm co.so dt:- concten _ 
(,iO, •:l- ptna prevista é a reclusão de trés mfsc.s :1 um :::.no .,Jêm de multa. • O Presiden.te SarnPy a(';lla que, achou um�.Jda "honrosa" par'.l seu arr;1go pessoal e compadre Albérico Barroso, da diretoria da Petrobrás. acertando com o Ministro 

do Exército (que manifestou tempcs a trâs o desejo de não 
ter o general de volta aos Q�ladrcs do Exérc1to1 a volta e.lo refendo General. • Best,3lhoes também são Túlio Simões 
S.issá Mutema & Clotilde, Roberto Ribeiro. todos deputadcS 
ci .senadores que vot-lram cinco anos para u Presidente Sar­
ney _ E você que ainda pensa em votar em Jânio Quadros e 
Ulysses Guimarães? • Agcr!l, o grande palhaço e o best1J.lhão 
maior é o cidadão brasileiro qUe se omite e dá uma de anal• 
f: beta político. A hora é essa e para tanto, é lncilspensável 
impedir o passado de construir o futuro. É tenipo de tomu 
�te Pais nas mãos para construir aqui a beleza de nação 
que podemos ser_ Havemos de ser! • o ptor analfabeto é o 

analfabeto político Ele não ouve. não fala, nem participa 
drs acontecimentos políticos. Ele não saba que o custo de 
v:da, o preço do feijão, do peixe. da farinha. do aluguel, do 
��apato e do remédio dependem d a s  decisCX!s politlcas. O 
an:ilfat,eto político é tão burro que �e orgulh1 � estufa o 
-peito dizendo que odeia polític1 _ Não sabe o imbecil que. da 
�ua ignorâncJa política nasce a prostituta, o menor abando­
nado. o assaltante e o pior de tcdcs os bandidos. oue é o 
político vigarista, pilantra, o corrupto e lacaio das empresas 
nacionais e multinacionaJs. • o noema de Bc.rtold Brecht 
trans.crito acima foi escrito há màis de 50 anos. mas para 
cs Be.stelhões brasileiros a atualldade é de ano 2 mil. • 
�!�l Msumido é o homem 1guacuano aue quando separa da 
mulher corre logo para a barra da saia da mamãe. • Viva 
a mulher iguaçuana no Dia Internacional das Mulheres -
elas sim são muito mineiras. • 

dism�rné!to PC'na and:i. meio �quecido nest<" P1is d� mo• efe-mE'ros . Sua pro.:;3 cten!.a e envolvente parec,. nã.o agradar no3 amantes do romance pos-moderno M:ls- viiml').� ªº
. 1u" lntere.s.sa_ Em todo.s os textos de C-ornéllo Pena. -..o nnc �a trama. trataª� � 

_tmpo.ss1bllida.c:le de uma ret1ção 8!noro.:.n <'�tável e -,.itls,atuna_ Em Fronleir.:. '1936) Q obs4 l aculo é E'xprc'75o por lia Emllhna. que dificuJt:1. �as não impede. o relac_,onamento sixuaJ de Mori::. Santa com o nar­ro.dor•  SO� a imagem do pec:1do, da negação da carne 'l aprox1�a�� t-e cumpre, POrl:rn nunca deixa de aer rorl'uJta e tran.s1toria. A morte encerro a msatl.sfação do desejo E como ,:;e sabe deffle Fr�ud. o desejo é al�o irreall:z.ável � latllo nQ plano do rea1 quanto- no plano do stmbolico. 
No romance sEguinte. Ools romances de r-;ico Horta 119361, o complexo das vld •� é m�i� cntranC'ado A ugura do norraaor•personagem é sub:;titu1da pela piesenÇa dos gê­meos - Nico e Pedro . O primeiro foge: o segundo enl0u­quecl! e morre. A ruga de Nico Horta relaciona.se com �eu dU�ccramento amcroso, perdido entre duas idcntidadF>s, Vl­tórm e Rosa. Nesta te!'\. mais dificll, Nico Horta dá urr. pas� so sem paralelo a o s  correspondentes do narrador: ca�a-s corn a antiga nolva, Vitória. o capítulo referente ac t:nr:011-tro dos recém-esposos parece e o n t e r  uma expect1ttva de aurora: ''Quando Nico Horta se aproximou de M<arla Vitória,em seu quarto, ela compreendeu oue enfim o encont.rara ( . . .  ) A verdadeira comunhão surgia plena. absolut1. sem abalt:5, sem_ chOQues, s e  m surpresas e seria eternq e . . .  ) "(Capitulo XCII. 366} . A im:igem do júbilo repete-se nos dois romances seguintes. Mas não nos enganemos_ A felicidade é uma meta utópica sem correspondência c o m o topos do teal, transforma-Se no gesto de um rito desfeito . Nico. o espo�o. é menos uma unidade que '.lmálgama de sua figura co� a de seu d1;lplo - Pedro, o morto. Vitória, Que pare­cena ter ganho ldentidade com a eliminação de Rosa. não 

passa de uma caricatura <ie esposa. O capitulo seguinte 
complete. que os esposos não alcançaram. pois seu encontro é 
estigmatizado pelo suicídio de Rosa. que se matara naquela 
manhã, o outro feminino: ''Nico Horta, no dia seguinte ( . . .  ) 
voltando do enterro de Rosa, que se matara naquela ma­
nhã, foi para o seu quarto de solteiro e fechou a porta cau­
telosamente à chave. barricando-a com pesada canastra" 
( capitulo XCII. 368) . A impossibiltd"J;de de união sucede o 
corriqueiro desenlace .  E, antes da imobilidade definitiva, 
Nico pronuncia a pahvra do que fora Impassível; viver. 

O mesmo eSQuema recorre na trama de Repous{) (1948). 

DISENTERIA BACILAR 
MARCEL SOTINS 

Adquire agora. entretanto. tamanho número de alternatiV3S 
que, excedendo até as encontráveis em l\le.nin2. Morta (1954J , 
indica o esforço do imaginário em descobrir u m a solução 
que a realidade não obstruísse . Assim como Nico Horta se 
acompanhua de seu duplo, Pedro. assim também Dodote 
aqui é irmã de José. Padro enlouquecera, José está morto. 

1,, A estrad:'I. estaria então mais limpa para a identificação de 
Dodote? Ledo engano. A morte permanece em Dodote sob a 
forma de viúva do irmão, Rosário. SObre as duas, Do dote 
e Rosário, p e s a m  veladas alusões de homossexualismo. O 
imaginário procure. que Dodote romoa com o fantasma e <-1 
anormalidade, introduz.Indo outro personagem, Urbano_ No 
enhnto. este traz uma problemática idêntica: tanto porta 
a morte nas costas, sendo viüvo de Maria do carmo, quanto 
a acusação de homossexuallsmo com o professor .  São. por­
tanto. seres iguais, condutores das mesmas sombras. Dodote 
e Urbano. que se casa.n. Testemunh3. n ã o convidado d& 
núpcias de Urbano. o professor ••sentia o odioso ridículo de 
sua atitude desre.speitosa e desafiadora'' (capítulo XX.IX 
540) . A união as�im já nasce selada como mero contrato 
F.ob o estlgma do olhar perdido. A fuga, que assedia Urbano 
e Dodote, cada um murado em suas re!lexões, apenas se adia. 
Neste entretempo, dura o encontro-prisão: " {Urbano) ouviu 

Trata-se de um processo infeccioso na mucosa do in.­
testino grosso, caracterizando---se por diarréia, febre, desejo 
continue de e,·acuar e. nos casos mais graves, por fezes 
muco .. sanguinolentas. Mu:tos pacientes portadores de in­
fecções benignas, não diagnosticadas. apresentam apenas 
uma diarréia passageira, sem maiores distúrbios intestinais. 
Já as infecções mais gra\·es aparecem nos lactentes ( crian­
ços que ainda mamam) nos individuas idosos e nos con­
,·alesct"ntes. 

Nos primeiros dias o doente apresenta como que um 
embaraço gástrico como inapetência ( falta de apetite ) .  lín­
gua saburrosa. côlicas e febre. Depois. estas cólicas se 
acentuam, o número de evacuações aumenta. podendo che-
3ar até a cem por dia! Em bre,·e tempo o doente emagrece 
a olhos vistos e a fel:.re pode \'ariar entre 38 e 39 graus. 

A fonte de infecção são as fezes do doente por conte­
rem os bacilos da diarréia considerada. Transmite .. .se pela 
ingestão de alimentos. de água ou de leite ( sorvetes. cca­
Jhadas também ) contaminados pelos bacdos. Pela transfe­
rência do material infectado das mãos à boca, Pelos obje­
tos recentemente contaminados com as fezes de pacientes 
ou portadores. E também transmite-se pelas moscas -
.agentes pa:c;si\'OS da transmissão de um grande número de 
molêstías. 

A seguir, .seguem sugestões para a sua prevenção:  

l ) Isolamento do doente: hospitalar ou mesmo domi­
clliar com o dev:do at�ndimento médico, que lhe adminis­
trará remêdios especificas e dieta adequada: 2) Desinfec­
ção das fezes e dos objeto� contaminadcs pelo doente: 3 )  
Fervura ou  filtração da  água: 4 ) Pasteurização ( fervura ) 
do leit� durante 20 minutos, bem como cuidado� especiais 
com os alimentos que devem ser ingeridos _crus ( tcm�te. 
-lface e frutas em geral ) :  5) Proteção do lixo domic,har, 
'l fim de ser evitada a proliferação das moscas; 6) Trata• 
mento adequado das fezes humanas. sobretudo em regiões 
onde não haja o tão neces..sdno saneamento básico_: e 7 )  
Proibição às pessoas infectadas de manipularem al:mentos 
r,ar o consumo público ou de suas próprias familias. 

Eis <11 011entac;fellóõ. tào �11uples que de,·em ser postas 
ao alcance do povão. para que ele possa go?ar um pouco 
rna1 dr qúde 

JERRI - Administração e 
Contabilidade 

C' n bJ � li"' _ A we "UJria Ftsrnl e Pin nceita 
Lcaalt:a, • Firmas _ Jrnpooto de Renda 

Srij - Admin t, d\ ,o de Empre "' 

I A,• GO\"EJtSAOult A,1AltAL J•flXOTO. 151 • SAL'.\ :JUS 
JI;(>\ .. \ IGl'\f'l ,llJ - TI".I !.l'U'ff 7f8•3no 

então um gemido , ondulante. persistente. exasperado, q u e 
parecia antes o eco prolongado dos que decerto soltan sem 
sentir ' r capitulo XXXVII, 534) N ã o é menos explícita a 
expectativa frustrante do ato por parte de Dodote: '•No en­
costo da cadeira, ao lado. o pobre ve-stldo de .'Seda branci, 
sem um enfeite, parec'!ndo mais destinado a uma noviça, 
para a �ntrada definitiva em religião, estendia as suas do­
bras sem arte" !capítulo XXXVIII, 535>. 

CaC:a. um. par isso, procura na fuga. pelo mencs mental 
a conciliação proibida. Dodote, que perambula, Urbano, que 
reza, procuram no diverso o mesmo que não conseguem C 
romancista tenta uma solução que evitasse repetirem-se os 
fncassos dos outros pares. Não consegue, porém. mai.s que 
a multiplicação dos lnterditos .  Ou seja� duas vezes se ln· 
troduz impedimentos mal� fortes. as relnçêes eontra-natu­
ram - segue-se a união tisica dos corpos, o que não impede 
o Lc:oJamento desde o princípio dos esposos. causador da es� 
terUJdade e do estranhamento recíproco, termln::rnd _ peh 
impedimento completo_ A exemplo, contudo. de alguém qu':' 
não aceitiasse as re-gras do lablnnto. o romance ensaia. outra 
,•ia Pois caminhando os person1gens sobre a marca da es• 

HÁ PRECISAMENTE MEIO SÉCULO 
REGISTRAVA EM SUAS COLUNAS O CL: 

O Dr. Antb:11 Antonio Nelson Machado. delegado regio­
nal em comissão nesta cidade, a.55fna, no dia 7 de março
portaria exoneran'1o. p o r  conveniência do se_rv

.
lço pollclnl 

todos os comlssários de Policia deste Munlcip10 . A mesma 
portaria determina que- as carteiras C,o� comlssartcs devt·m 
ser o.nrerndlda�. cao:o estes não se apresentem na Delegada 
RegJoflal dentro de 72 hora,. 

--0-

Fatec ... nesta cidade, no dia 4 de março_ a. Sra. Dt:ollnd<' 
Foru:.eca Dias. espo.sa do TenPnte Joaquim Ptre1rn Oms 

4 
_O 

sepultamento verlflcou•se a.s 15 hons do dia 5. no cem1t .. r10 
1:-cai. depois de en�Ot!"lo:lado e roo na Jjlrtja M::ltrtz. 

,()--

A 4 � .:rn.rco. contrata ras� to rom Srta .Jullet:"l 
Ro.sa Plmtnt.a. t:Jha da Sra. zd�r, 1 Ro.sa da Silva Pimen­
ta O �r �w1.ldo So!l.t')S, filho C-i Fr Martha Vlrgern do-:-i 
sa'r. !M. 

ALVARO DE CARVALHO Jr. 

tf'rll..cl.ade. nã.._ c.cn egu.n:1o Oodote i..ferecer a Resa.no c•rpc­
ca\·ões auficlentes sobre u r.l-Zâo de eu casamento ce.;.;l tul. 
XI.IV, .  c3tando l.'rb:ulo cm de,:;adencta fuica e p lQ� 1. o 
e_.:;peravel g{•na a dl&SOlucào flnal, medU.nte um d<.. c.1c.a: 
(_·c,nhccldas da. catrutura cornelLana: a 1-ucura. a f i-1'� ou ... 
11.01 t "I raçoa , t"é' mat compre ndljo, per lr1.ár10 .. e An · 
drade. )..L.18, ao contrariv d..sso, ,. tra1eto apresco...a. 11m novo 
meudro e o analLsta. se pergunta r.omo ln�rprei.t a 1ravi­
dcz de Dodote. Enquanto mantemo, o nc.siO espa:ito. t.rava­
ae a luta tntre a mãe moribunda e o nasc1mento do filll-,; 
�ual o signlflcado do !atQ? crta.çã.o de um novo chm u, e-n­
tret::mto desnecesaário do ponto de vlsta do rend..n-�e:it.o e • 
trutural? A leitura atenta m�-:-!ra a rutUlda.de da pergunta 
O comportamento de D.dot"t!, com efeito atualiza da'� tra­
ços d1. e._c.trutura comeliana: DodOte esta. à bE�ra da rn<ir1.e 
e à beira da fuga_ !''"Moribunda, apenas espera que e.a ou­
trus �e retlrem do Qua.-t .. p:lr<\ lx..r.dc�-,ar-� .a.v .,nr�o qu 
a levava para muito longe" ,capitulo LXXlll. -;01, POào> 
em Repousit', fuga e morte não iao Po...S1bllid.:.i.dc. �t:rnau­
VM. e.,tes traços .se fazem con,.ínu....s. como .,,e o espac;o pró­
prio a cad..::. um perdesse ,uas pr, ,rta..s dlvl.sórias. Em A me­
nina. mcirta., ao contrário. &!, p(.._ bü1dades e:� .·:ii.aa q­
tE'rdtto - o tnundo lmpra.tic�i'lel - v,Atam a �er sepll'ado.: 
Neste sentido, Repou:-o arn-,enta\'a um passJ m::Us complt­
xo, a b�ca mai.$ lancinar.te de e:-.:avar outra via. Assim, nv 
episódio que c-:ins:.d2'1an:J ... , n•J. agonh de Oodote, náo apena:. 
a proximidade da morte a lmlnE'nria de fuga se e,:reJt:un 
mas também o mund.., e o pesadelo deixam de ser distante� 
•·ctst1:-11iuia:n vozes, que <-ochichavam. portas que se ,bti.atr' 
e fec:n:1:,,..,m, e tapou � t.:ica com as mãos. Talvez. !�.se o 
lcn�o e espesso pesadelo que ::i sopitam tanto3 dW e !E'ma­
r as que agon transpunha �-:.r;:i a '!"eal1:!..'l1"" '"'at:;:i; 
VXXIX. 713 > . E da connuência cermda de possibilidades �n­
hgonicas que a narrativa procura alc�nC;'a.r outra via, Est .. 
pro�esso encontn sua culminância no oaralellsm.;, t�tabele­
cido entre os destin05 do JXli e da crianca. UrbJ.no mcr-e 
.::olução comum nc.s romances coru;t_derados,. como a mane.r:l. 
de se libertar da opressão do interdito: a cr1an�:i nas::e con:t> 
morta. Do pai para o filho, :i mL.rte se transforma. d� lite­
ral fazendo-se metafórica. A morte já não é agar.a o temPl 
a que chega. a vida; inaugura-se com a Vida_ •·Naquela mes­
ma tarde nascia um menino. que parecia mort:> � levou mw­
to tempo para chorar" /capitulo LXXIV, 715J . O paralelismo 
R que nos referimos se encerra com a morte de Crb.;.no. Real­
çando um aspecto da própr�a escritura cornel.il.na, a tram .. , 
0.Ssim como a condução estilística d6 frase, reltera e redu~ 
plica :l obs�sãc do contT�'ite _ assim a avô morre qu15e st­
multaneamente ao parto de Dodote tcapítulo LXXIV • Com 
be na procura de mostrar a impossibilid:ide de saida. comv 
se o leito esperável do drama apenas mo.stras�e nov� face 
do igual, a nar.rativa reserva a seu gnaltsta. um último !::m­
ce: o recém-nascido é o ícone da continuidade entre moru e 
vida . •·com cuidados de velho, eomo se f��m de tri.�1:al. el 
ro médicol tentou �ep.:1.rar as pernas tão frage-i'5 e deltcaaa 
do menino. P não !)Ode l . .  _ 1 e ve�ificou comJ_ se dobra�'\ 
,ndur,clda:s, em uma pr,sição esquts1ta . . .  " 1cap1tul? �XI� 
717) . Ou seja: na tentativa de d�scobrlr uma. sa1cta ja na 
bloqueada pelo pesadelo. a n�rrat_1va, onde menos s� poaen� espe-r-.1.r, ainda procura extr.a1r vida de cor� semi-morto.:.. 
Mas cs dire1t� da int�rdkao oesam ma!s torte q�e a \'on­
tadt" de liberação. Por que assim suced-?? Por efeito de 3.1-
guma vertente masoquista cultivacb pele J?f,,):sador? A reNJr­
rência pa.."'Sagei.ra a Freud par��e.ncs de a1u<12.. Empretpndo 
a diferer,ça estabelecid1 por � e g � l _ 1:1ª Fcno�en��og13. d:º 
Esrírito. entre os rrg"istr:s do 1rna�1nar1� e. do s1�boltco_. di­
remos, diremos que a vontade d� libcraçsc e própria d� 1m?: 
gir.ário do autor . se_ como sat,.,:>m,,s desde a comun_1cJ.ça. 
scbre o PStãglo do C'Sí)elho 1Ja-:-11ues Lacan. 194�1, o 1:n_1g1• 
nário supõe o papel deterrr.ln:inte de ema re_hçao de �.e1:11e­
lhança, especular, P.:rt.:-.rent:uemos o,uc :iam o_ tmaglnar1o 
tem o seguinte circuito: o romance e uma flc�ao

_. 
donde 

1 
o 

c◊mportamento de seus integrantes ooc:!e SPr _ f1cc_1cnal. 1s . 
é livre da caréncia que marca o registre do s1mbólko. Or_ 
o' próprio desem·clvimento da pa.'.:sage� n_o3 c1ostra e::,ta h­
t-eração ser imoossivel. po�uanto a f1cça.o . de um mund 
livre contrariaria a memoria s1mbõllcn. O hlh_o de J?OdOt • 
negn a vo: rade r1 •maginárlo � uma vida n�o _sujet!ã , 
circulo 3te r . :--;f• "' da destruiçao - pcrque o criador �ao 
é o ser HvrP oue cc .tum:tm.:>s rant:istar. A ll�rdade �e e: a­
ção se ve!'ifk.� de:i'.ro de u�� comb1'1atóna espec1fka _ 
combin:ittri: do r;g_'.itro stmbóllco do criador. t por regres 
su ---0 r;1�vra e imprecisa. pois, na \'erd�de. nunca t: .. 

sairá do simbóli�o - ao simbólico que os direitos d� t�ter 
dltáo se rezif;rm:im no próprio corpo_ da cr.lan_c-a Ja nao 
da vida auP t,,11 '\ fugir; a fu�a é 1mposs1blhtad::i. na pró: 
prta abertura (,1. ,·1d:i: o recém-nascido tem .as pernas tri 

vadas Repous� então nos aparece como o .utllmo protr!.º 
da t�tãncia da c-ensurn antes Que o romancista. �onsegu :.: 
vísual1z9.r o quadro prlmigênlo de toda a sua fic-çao. 

A G R A D E C I M E N T O 
lracema Baroni de Carvalho, filhos. genro. nora. 

netos e bisnetos. irmãos, cunhaados e demais paren­
tes. sensibik!adcs com as manlíestações de carinho e 
ami=ade recebidos quando do falecimento do querido 
LUIZ DE CARVALHO. agradecem, comovidos, tan­
ta solidarieddde e convidam para as preces que sa;_io 
realizadas nos c�ntros espiritas: 

1 . Centro Espírita Irmã Cláudia ( Rua Rita Gon­
çalves, n' 84 ) ,  à, 1 7h30m,n do dia 15 de março ( 4•. 
feira ) 

2 . Grupo da FrJterniJade Irmã s�heilla ( Ru3 
Comendador Francisco Baroni. n9 320 - K-1 1 ) .  Js 
10 horas da manhã do pró., mo dominl:Jo. J1,1 J Q  de 
mJrço. 

NeM.J oportunidade, quert:.mos agrad1:cer t..lmbtm 
ao Dr. Ed1son f,.,1attos . .1 prestimos.'.l � competente Jl!­
dicação mCJi..:a e o desvelado ..:-Minho rcvebdo no 
tratamento do LUIZ Jurante todo o h:mpo de sua t'n­
fcrm üJLe-. E:s�c- profundo .39radec1mt.'nto se eskndc 
umbc-n. à C.-n,..1 de S,.uJdi: e f\lat�rnid..1J� Nru.s�1 Se­
nhora Je F.Hima. 

QucriJo e'-r,Oso lui:: 
Ccntigo n.1 eternidade 
muito_.. amores estão, 
os amores e a s.1ud:1Je 
que 9uJrJo tm meu uJrJçiin 

( Í rJcem,1 , 
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NESTE /IIUi', DO ESTR,\NHO DA Flw\TELIA 
(Xl l 

v da.a c-nractt"rJ.StiC11 do correto porlu,:uês f<'I 
�
mnntcr-

ma te do ,istcma T.e,,s..,o Ate o n-culo XVI teve-
e- i�

de
pé�iJ��mento Hnltlhan� ao correJo <.>spauhol. quon­

Jffl e�m: 
u r uma grande rc-lorma PortutaJ alcan..­

do�.:
n
���iapa/;gca..�ma ra.-.e dc tipogt·u A�r!H'éS, da1 cem­

a 
�t- maritJmaa formava um vast.:> 1tnJ)('rlo colonrnl. As 

qu as 
I trai:tdas do Orltnti' aba."ttrlam o., mer�ados da 

Ê'��;
r 
/'i.i�bO.t trAnstorn,arn-..,r num dos pnnclra1s portos 

c.omu-cla.1.s da 'PoCª·

o I D Manoel J sentiu a nccessld:ldP de implantar um re
f'flcientt de corretos em Portugal . Em :520. t1C'lmeou 

L
.
.!Ctn:tmtm corrtlo-mcr que t1c-aria cnc-arre!l'ado da orga­u z

:,
..., 

do ' n o v o s  �ri-elos. u o mats antigo documrnto 
�tin�e n� chancelorias régias relativo ao �stab<'Jecimc-nto 

t.Jr rorreJo5 publJco.s rm Portugal .  �tes corretos foram or­
r-s.n!z;ados nas me.smQ-5 ba.sts daqueles Que FranciHO de Tas-

Jm.plantou em grande porte da Europa 

�-\ partir de 1520. só acs correios chefiados por Luiz Ho­
m era pennitJdo transportu cartas do E..or;t.r.do e dos par-

4 ;0:ares, mediante pagamento, que era estabelecido segundo 
s c!istàncla.s a percorrer. 

Em 1606, o cheio de Correio-mor do reino foi ,·endido a 
, u.tz oomcs da Mata Os serviços de Correio se eonserva­
-am na pos.se df' seu-; descendentes até 1797 quando foram 
�ovamente incorporados à Adnunl:itração do Estado Foi sob 
ua edmlni.stratão que c-_r!ou-s'! o _Correio-Mor d!l Mar, des­
i.nado a manter os servic:os postais com o Brasil. O último 
-;.orreio-Mor foi 10denl:mdo, alem de re1·eber titulo nobi­
liárquico. (continua) 

-o- -O- -o-

• FUnc..on1 r:o E,.1FG ··Crlso Leite Ribeiro F . .i" na rua 
'8:umaltá 410. São Pau!c., o Núcleo Inf:-.. nto-Juvenil de Fila-
1 !:':Ji3 de Etxiga com resultados excelentes de divulgação da 
ca IIJatella a cargo da Profa. Angelma Igleslas Veiga . Está 
�licitando i::ubllc1ç-ões !Gbre filateUa que devem ser ende­

reçadas pera a Caixa Postal 65119 - CEP 01390, São Paulo­
�P. 

• Divulga a imprensa que os brasileiros estão escrevendo 
PJais o Presidente da ECT, JoeJ Rauber, diz que "42 vôos 
:oturnos são realizados hoj� no País, pua transportar as 
milhares de cartas postadas no correio". com o telefone caro, 

�crever é economlz.ar. 

• De vez em quando acende-se nas hostes f1latéltcas uma 
c-ontro-rérsla sobre a questão da cola. Por um lado afirmou­
e Que a cola or1ginal é um requisito sine qua. non para um 

..,.lo n o v o  ser considera.do em perfeito estadc·: por outro, 
r:.antém-se- que a goma é um mero ace.ssôrio do selo e que 
� a _$uperf1cle, a cor e o papel se con.servam perfeitos a. au­
;-nc1a da cola não desvaloriza o espéeime . Há argumentos 

\ alegar em prol de ambas as posições mas é razoavelmente 
erto, que_ certos �elos, com o decorrer do tempo, se tornam 

tmp0ss1veis de obter com a cola original o distinto leitor 
rem, opmião formada a esse respeito? 

• De um destes Almanaques distribuídos nas Formãcla; e datado de 1880! ! ! 

liankr um povo inculto e analfabeto é a técnica mats 
�é�, que te utilizam os déspotls para �e perpetuarem no 

---O- ---O- ---0-

NOS�O E!11DEREÇO: - Caixa P<-stal, 77.110 - CEP 26001 
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�f': durm rrrtu ns e-xpalindas que <'btíio !r.ndn fc-ltal 
oa Arábln Saudita, o Nordt.,te brUll('JfO Po<h:ra cont-r em 
pouco tempo. com uma lnc-sgotavel lonte de eneri:,1a Em 
.Rfad e <'m Jeddah, as C.SPl'rlilnc;-a.s !ão de ate 90', Uf': t. x1to. 
Ncit� tc-rreno. n lmport.4.ncla d.J Nordt.ate é- a <le ser a região 
de maior lncJdl'ncja de ra.ios solures _das Américas. podendo. 
por t·stt· motivo, aba!-lecer outra..� reg1õu atrnvês de ex_umos 
gazodutas de enorme quantidade de hldrog,·nlo C'xlra1do da 
agu .L por lntermedio de processo e:drrlíllco obtido com a 
energia solar. No Nordeste, tudo é favornvcl; a salhudadc 
da água do mar para a cletrófüe. u quasr ""'OnstAncla do 
grau totométr1CD, a pouca nebulosidade do or, a pouca. va­
riação da temperatura e a pr�ença da luz cm toda:; os e.s­
ta('óes do ano. 

Na Arabta, a exptriêncla com bom resultldo na r&pliC'a­
ção de 100 quUowatls mostrom a validade da apltcação das 
células fotoelétricas, oonserz;uldas com a energia �olar . A ele­
tróJlse produz oxigênio e hldrogi:nio em e5cala Jndu�trJal e 
a um preço muito barato o oxlgCillo e o htdrogênlo os.,tm 
produzidos podem ser levadas por _�azoduto.s para as matg dl­
rnentes regiões mdustrlals do Pais, aproveitando- ·e a nossa 
ravoravel topogro.na 

lliEJI <;_i;C CUOVA CANIVETE . .  

A melhor previsão do tempo, em todo o mundo. é a da 
região do Meno, na Europa Central, ondt"' um surer-cc.mpu­
tador acha-.:.e em contato com 3 500 aviões, 7 . 000 navJos e 
10 .000 estações meteorolôgicas através de diversos .:;atéhtes. 
Este .super-computador faz quatro bilhões de cálculo! por 
segundo, o que o ca_pa�it1 a prever uma temperatura com 
três dias de antecedenc1a. 

OS NOMES DOS DIAS DA SEMANA 

t:"ma cunosidade em torno dos dias da .semana cm por­
tuguês, de segunda a sexta.-teira Per que estas designaçôe.:S 
de feiras? 

Em francês, castelhano e itallano, os dias da semana têm 
erigem Jatma . Segunda-feila, em espanllol, I! lunes, e em 
franc�.-;. lundi - que vem de Lua, Luna, dta de Lua e de 
Diana, esposa do Sol e rainha dos bosques. Terça-feira é mar­
tes, cm espanhol, e mardi, em francês - vem de Marte, 
deus da guerra . Quarta-f<'ira em espanhol é miercoli.3 e em 
francés, mercred1 - dia de Mercúrio .  Quinta-feira em cas­
telhano é J ueves e, em francés, jcudi - dia dedicado e. Jú­
piter. Sexta-feira em espanhol ê vlernes e. em francés, é 
vendredl - dia de Vénus, deu54. da beleza. 

Nas línguas se.xônlcas os nomes dos dias t3mbém têm 
ligações com a Mitologia. Em português, de segunda a .sc.xt�.­
feira. os nomes têm origem moná�tica, sendo feira derivado 
de féria, dia de festa, ou descanso Sábado vem do hebreu 
�bb.at, dia dedice.do ao descanso e adoração a Deus, entre 
os israelitas Domingo era o dia da ressurrdção de Jesus e 
os prtmeiro:i fiéis o chamaram de óomonica, Que vinha de 
dominicus, que queria dizer ''do Stnhor". 

Publique o e·a�anço de sua Empresa 

no "Correio da Lavoura". lei. 767-2725 

FAROL DAS TINT� s 
• I 

VENDE SEMPRE POR MENOS 

TISTAS, óLEOS E PINCÉIS, ALVAIADES, 
GESS••�. COLAS E VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

RUA QUINTINO BOCAióVA, 53/55 - N. IGUAÇU·RJ 
TELEFONES: 767-8384 E 767-8388 

A MAIS COMPLETA LINHA OE 
ARTIGOS DENTARIOS 

HOSPITALARES E CIRORGICOS 
GRANDE VARIECAOE De C1 .. TAS 

ÃBOOMINAIS, FUNDAS, FROO-. ;os 
DR. SCHOL'- IORTT .. l'tOICOSI :C 

AGORA PARA ""ELHO� <.Tl'ND�R 
NOSSO:i CLIEN·fE:\ ·, �MOS 

r.:otCUAE 
fAÇA•NOS UMA 'IISITA E CONHEÇA 

OUTROS ARTIGOS 
WE BFE.UI: ENGLISB - PXIB 2264 

• ENTAL CIR(JRGICA NOVA ESPERANÇA LTOA. "'· Av. MaNChel Florfano Peixoto. 2.168· N.lguaçu. 767 7141 

DE 1 1  A 1 7  DE MAR(,.O DE 1 %9 

UMA AULA DE HISTóRIA 
OSCAR C.OLOMBO 

No ft:1al da selI:...lna passada ac ,nte:ceu a 90 cur1050 
no ha,rro Jo Caonzc ( use trad, .... onal bairro 1guac;,uaao 
que de-\er1a sn mats valorizado) .  

O fato é c.ue uma ct:rta unhora fez um al'.oroço d 
nado n.1 noite: de: JJab�do, �1.undo ter \'!!to um f.inta�m: 
O povo. nada fofoque:uo. nao pen!OU duas 1,�ze:s par-a, 9 nh;,ir .is ruc.13 e a91t..ir a noite: tim1da que t1nh.:1 acabado:, de começar 

O c.iso é que a distinta l,nade: r.J 1urav� ter \"isto Na� poleão Bonaparte em cim�1 do :!>t:u ca1valo branco, 9rildnd cora1osamentc: " 'Independência ou Morte!"' 
0 

P.1r.1 aquele po\'o sem1;Jdormec1do t:!lava tudo rior .. 
ma1 - ou a mulher tmha sonhado ou era !ouu, pois não 
se_ sentia nenhum cheiro de beb1da em sua boca. r..tas pacc1 
mim, no entanto. tudo aquilo era algo extremamente mte .. 
ressante. l�ag nem D. Pedro I e Napoledo �naparte Jun­
tos. num w corpo e voz. que vitaminas de 1de.1as malucas 
e mconsequenles esses doas iriam ter Algo mesmo de u.m. 
outro mundo. Uma França que de\·e até. me!mo o ar que 
respira ou um Brasil de cara nova. um Brasil revoluoo­
nário? 

Bem, mas isso é papo para uma outra oca!lão. 
E:s que deram um calmante: para a pobrezinha d.a se­

nhora e a levaram para casa. No fundo mesmo, ninguém 
acreditou numa palavra dela. 

Um diretor de uma escola afirmou, c.om um sorriro 
debochado, que pior sena se ela visse o Cabral colocando 
um ovo em pé sem o auxilio das mãos. 

Os comentário5 não demoraram muito e depois de 
uma hora, todos jâ unham ido dormir. Na verdade, somen­
te eu, o filho da italiana e o filho do larmacéutico é que 
ainda conversávamos sentados num muro. Ríamcs. os trê1-
sem parar, do fato que acabara de acontecer. 

Era quase. meia-noite quando surgiu na esquina. sai­
do de uma cortina de poeira, um garanhão branco. O bi­
cho parou de frente pra gente e no5: encarou firme. Oe,;,e 
momento em diante não consigo lembrar de: mais nada. Só 
sei que corri muito até chegar em casa, onde me. pus a re• 
zar feito um condenado. 

Depois, menos aflito, me perguntei: 
- Será que o garanhão estava à procura do Napoleâ<' 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 8-l l 

L O J A S  P A R Q U E 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

Brinquedos nacionais e estrangeiros 
Papelana e artigos para presentes 

TELEFONES: 767-1272 E 767-78-19 

JARDIM DE INFANCIA 
''A BOTl,,HA FNCA"iTADA" 

CRECHE 

Malemal - Jardim - Pré-E.<:C<'lar - � Tumo, 

Com orienta�ão de eqwpe ospecialimda. 
� acompanbamt'nto psicol)f'daKógico 

MATRlCULAS ABERTAS 

Rua Sebastião l,ncerdn. n ° 268 - K-11 
'1ova Iguaçu - Estado do Rio 

funerária São Salvador Lida. 
- !\!ATRIZ -

Rl:A D0'1 W.U.."OR. 17 - :-.O\'.\ IGl \C'l' 
TELEFONES :  167-0529 1: 767-01!-I 

CONV�N IOS: INPS. IPASE, PoliciJ l\liht�r. 
Corpo de Rombciros, Casas da Banha, Petrob,�•·
�linisté'rio dos Transporte!-, Cor:npactor, Pedreira. 
Vigné S. A., l\l inisteru.l do Exen:1to . Conces_s:1on�1r13 
dos �r-rviços funerários dos cemitérios pôhhcos de 

No,·a Iguaçu 

LUXO E LIXO ( IVJ

O que foi' Não term111e1 
(e por biar tm madame, ClnC 
.!.:d, !oram vi,ta, de óeulos 
tO& l..tc\latdos, doem190 pa5sa 
,ontmuarc Luxe. pot aqui eu 
e mattria para outra ,di,;ão. 
<u acho • comida atual daqu� 
lJ pra oão dar ibope, 0 bar 
ttu horroroso., e • J),!Smem bre:; que Hm nn s.uos plá 

Tem ruis. •J:oos ad.aa 
lUXO E LIXO 

o 
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Jrio lnf ormaJ 
GATILHO 

Levei !ongo p�po com o brilhante jorna!i�ta da Inter� 
, 1cw o 1',l1chael Kodlreuttcr. que brilha no Programa de 
Domingo �a Re�e l\.fanchete, com sua irreverência. Ele 
é do meu time: na� perdoa. Eu e l\<1ichael somos igua:s ao 
gauJho: disparamos � metcalhadora sem perdão. 

Tem gente que 1m·enta flores onde elas não existem. 
Eu e ��1chael comentamos a poeira, as pedr.'.1s e tudo O que 
jt:_ passa. sem f�o.rems. Jornalismo ·direto. Agradando ou 
na.o .. Quem nao go:;.tar, que mude de canal. 

LUXO E LIXO (1) 

Fi..: uma matéria com personalidades da sociedade bra� 
sileira. entrev1ste1 gente np do Rio, São Paulo, Brasília. 
Claro que pelo t�lefone, para saber. na opinião de cada 
u�·- .scl:.re o �u� e lux� e hxo. Perguntei para deputados, 
ID1mstros, soc1ahtes, artistas. tudo para a minha movime:n­
ta_da ( desculpem a imodéstia. Aliás, queridos, a modéstia 
n�o- f� ,par_t� do meu c�rdápio) coluna na revista ''Boas 
Noticias_ ( Ja com 50 mil exemplares) que circula toda 
sexta-feira na ponte-aérea Rio-Sampa, R:o--Belô, Rio­
Brasilia e agora vai cobrir todas as linhas da Transbrasil 
e V ang pelo Brasil. 

LUXO E LIXO (II) 

Pois bem, o resultado foi uma loucura. A matéria sai 
na se::nana que ve.m e vocês que voam pelos ares brasilei­
ro.s_ vao ter oportunidade de ler. Aliás, um dos motivos de 
amigos meus perguntarem do meu sumiço, eu conto. dois 
toques: trabalho, trabalho e trabalho. Estou numa fase de 
muit� correria: coluna diária na "Ultima Hora" (na quar-­
ta-fetra enfrentei cem meus colegas de jornal a tropa de 
choque da PM. Sô não levei porrada porque me tiraram 
do meio da pancadaria). televisão às segund,1s, quartas e 
..sextas, coluna aqui no CL e na Semana Ilustrada, além 
de assessoria em outros lances de casas noturnas. Cansei. 

LUXO E LIXO (IV) 

O que foi? Não terminei ainda. Espera aí, madame 
(e por falar em madame, cinco famosas colunáveis da ci­
dade foram vistas de óculos escuros na platéia do show 
dos Leopardos. domingo passado. no Teatro Alaska), vou 
continuar: Luxe, por aqui eu acho muita gente. MciS isso 
é matéria para outra edição. Agora, lixo. valha-me! Lixo 
eu acho a comida atual daquela pizzeria cujo nome não fa­
lo_ para não dar ibope, o bar do Country cnde servem pas­
téis horrorosos e ... pasmem!, a batata frita é aquela po� 
bre:a que vem em sacos plásticos. Pode? 

Tem mais. vamos ad:ante. 

LUXO E LIXO 

Lixo é a roupa da Xandwear, a da loja do Alexandre 
Azeredo. Passem longe de tal endereço, eles estão em tem­
po de liquidação pois não estão conseguindo vender nada. 
Comprei umas roupas lâ no ano passado e a bermuda abriu 
a costura inteira no dia em que fui vestir. A camisa de se­

da rasgou na gola, a blus� de malha abriu inteira em ci­
ma da manga. Um horror. Roupas cafonas. um lixo. 

Quanto ao luxo: Rosalém. as camisas chiques da Flcr 
de Maio e suas griffes maravilhosas. Luxo para se comer. 
1penas três lugares: Rodeio, Sutil e Pinos. O resto ... 

NO RIO DE JANEIRO 
A maioria dos secretários de Aluísio Gama mora fora 

de Nc\'a Iguaçu. Reside no Rio de Janeiro. zona sul, prin­
cipalmente Barra. Ipanema. Leblon, Copa. 

ROTAÇÃO 
Maria Manuelina Simões Barata e seu Mário ruman­

do para Barbacena na Semana Santa. • Grãfica Noronha 
serâ a primeira da Baixada a ter relé\'O americano. Quem 
me conta é o Carlos David Tinoco de Carvalho. Ele se 
livrou daquela maluca. sorte a dele. A doida sum:u ..• 
• l\1uita pretensão do Manolo em querer ser o Chico Re� 
carey da Baixada. Falei isto para o Chico antes do meu 
amigo embarcar para a Europa com a doce Verinha. Ele 

Floricultura Azaléa de Iguaçu 
OR ,�'ffNTAÇôES DE CLUBES E IGREJAS 

ENTREGAS A DOl\11CILIO 

lll'.� rrmo'ln, FIMNCISCO SOARFS. 9� 
-�0\'A !GUA((l - ESTADO DO RIO 

EN6ENHEiROS E ARQUITETOS 
f rJ' .e- ::;:i ;1 re1.:r1be'5 d a s  quart,ts-fciras, às 
9i>'lrm. pan tnt..1r da r•at, ,1ç .. o do Clube .:.te-

1· n e�h e Arqw •tu, d,. No\·a Iguaçu. 

(!,. ';,< Fon -o Soares, 174'30I - N. lguaç,, 
, ,,,d, da lnsp<toria Re�•onal do CRFA l 

�u. <leu boa� gargalhada:., Pretensão e . g bent<1 1anolo prec1�a é tcm,1r cuidado c.orn 
a uJ 

chada por todo mundo. 
sua casa. que- ó pi-

MOMENTO 

-são ��::� e:t,.t:r :�hinscf 1
que me perdoe, ma::; as notícias 

Paixão em ·tem� d
ai..· ª.taoclo tempo.·· José Montes 

da A .. p. � nova idade, fo1 na terça movimenta-i· ·. s Cam1las do soça1te em polvorosa. É sim Ca. n_li a e a da nove�a "O Salvador da Pâtria'', que não
. 

ode \er um �ara bonito ... Saudades da doce Teima Pac�eco de _B���adete . �elo, Magali Ribeiro. bei ;os. . . Se a ope� raçao bande�a for realizada aqui, o que ia dan.çar d: ge!1tc . conhecida.. . Cala-te. boquinha.. . Junior Ma a­lhaes Jantando com Marquinhos Moura e Alberto AqJno na �dega do Papy. A paixão do cantor Marquinhos Mou­

Hu:i ��. 
No\'a Iguaçu e chama-se Robson Poncio Figueira. 

NOVA CLINICA 

Dentre em breve. maio certamente, estará sendo inau-­
gurada uma das majs mode:.rnas clínicas do Grande Rio. 
No comando, o sempre competente Dr. José Maria de Aze­
v�do, _que �a .nova .e.asa vai trabalhar especiíicamente com 
c1rur91a plasttca. estética e reparadora. 

EL YDA DE FREITAS 

. Foi na mansão da Rua Bernardino Mello, 2.345, que 
fc1 comemorado em grande estilo o aniversário da bela mo­
rena - segundo o papai coruja Ely de Freitas (Lili) -
Elyda de Freitas. Os comes e bebes aconteceram no último 
domingo. dia 7. quando Elyda completou 21 anos de ida­
de. �ara_ quem não sabe.. aí vai uma informação: Elyda de 
Freitas e aluna brilhante do Curso de Psicologia da Uni­
versidade Santa Ursula. 

OVELHA NEGRA 

Uma maravilhosa o livro ''Ovelha Negra" de Augusto 
Monterroso, que estou lendo. São fábulas. Quando tiver 
oportunidade, vou contar aqui algumas dessas fábulas. Vo­
cês vão gostar. • Hoje comentei que algumas senhoras 
do soçaite local estavam vendo o show dos Leopardos, que 
aparecem nús em cena (Jean Kuriak, Jor-ge Abrão e Kle­
ber. Etevaldo Brandão e tantos rapazes de nossa cidade 
já viram o espetáculo várias vezes), pois bem. Quem co­
mandava o grupo era uma madame que vive maquilada 
( ou maquiada?) dia e no:te. Ela dorme, come, acorda com 
a cara maquilada. Ou seria maquiada? 

POIS i:: ... 
Enquanto alguns colunistas se digladiam atrás de con­

vites para shows e festas, tenho recusado vários, Não su­
porto mais ver as mesmas caras em toda a parte. . . • 
Forró Ferrado convidou para a inauguração de sua nova 
chape.ria. Grato. Não deu para pintar. Sai do jornal muito 
tarde e tinha uma gravação de televisão no começo da noi­
te para fazer. • Os irmãos Jorge e Jânio convidando um 
grupo para a festa de nova idade na semana que vem. Vai 
ser na discoteca do Maneio. Ali, se acontecer um incêndio, 
vai morrer todo mundo queimado. Não tem porta de emer­
gência. A que tem vive trancada e o gerente leva a chave 
do cadeado para casa ... 

FOME 
A Glôria Jean chegou cedo a um jantar que estava 

marcado para as 21 horas. No final da tarde ela jâ esta\·a 
a postos. fazendo caras e bocas de quem não comia há 3 
dias. 

Alguém gritou: "A Cristina está chegando. O João 
Batista mandou dizer que não demora". Ela perdeu a fo­
me na hora. Desistiu até de jant.:sr. Foi eml:orJ da festa 
correndo. Ninguém entendeu o motivo. Um:l \"O.: se ouviu 
•·Falar em Cristina e Jodo Bati::,ta. ela .;;ai correndo". Não 

entendi ate agora .•. 

O Henê qu� vai ficar

na sua cabeca
' ----�• _____ ., 
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Churrascaria 

l 
1 

RODflt) 1 
APRESENTA: 

1Quarta�fe:iras - seresta. 
Sexta, sábado t dom ngo - e.spetacular Show com o 
elenco da Casa. ?vlúsica ao vivo para dançar 

1 

RODOVIA PRESIDENTE OUTRA. KM 14 
TELEFONES E67-4662. 768-1759,767-3982 

• 
TIIAI. IWUIII DE allllll,95·-llil:N;U·R.I. 

C.II.C.(lf)3121l3 557/0001·53•111SC.m.83198 U5 

Neste sãbado, a partir das 22 horas 

MICHAEL SULLIVAN e PAULO MASSADAS 
Damas até 22h30m: NCzS 1,00 

Amanhã (domingo): Peninha. Célio Samba 8 e Eq. Gloos 

- Damas grátis até 19h30m -
- Ingressos à venda no local -

Rua Bernardino Melo. 1.835 - Nova Iguaçu R]. 

FRUTAS 

FRIOS 

DOCES 
LATICÍNIOS 

IMPORTADOS 

AV. A.BÍLIO AUGUSTO TÁVORA,12 · N. IGUAÇU 
I 



B O N S  T E M P O S

ADHlAR l\lOSCOSO 

... .  d Niclsen Louiada iLouiadão l ,  
DOmingo UJt:mo, no  E tá  10 

u no dt: 1;•uteboJ da 5e· 
1Ji ddinldo _ o Campeonato 1!�g; / ;unJorl . A testa, alem 
"'"unda D1\·i!-a0 icatt>�C?r•ªd alTI 

elos Jogadon•:; dos quatro ch�­
,JO espetaculo proporc�na 

tt?vJ' 8 euforia dos go.Jeros, c.'nfei-
1:es dentro do grama 

º· ue ficou lotada. e n presença de 
ia.mio a arquibancada \ice-Goveniador Francisco A11.1aral. 
,-.:soas ilustres . como o 

residente dtt Câmara Muru�1pa� 
" prefeito AJors10 oam��dfnador da Defesa civil Job1rac1 
..Luiz Novaes Filho, -� e_ CODENI Luiz Novaes, vc­
'\hes dos ,s:int�.:-. 0 _d�rcctºJ�dl aecl1Uem. o delegJdO da 53\' fadores VJtorro Rot<>ir 

t"· -ona.ltdades ,1uril,� 1nac10. � �utr
e8;rtia:,.�a a solenidade cte entrega dos 

En_quant-0 s� es 
nciamento dos oradores. lembramos dos 

:ofEU5. c<-lD1 o pro113e,.porto iguaçuano era prestigiado e as 
f'mp:J$ em que. 0 

;nur de perto O trabalho dos homens 
utoridades P�'i!11 ;or e,5p0rte nesta terra que outrora �ra 

1ue ta.1.em esy-r . festa bonita e que poderia rcpet1�a 
1_1os Jara.njais. Fo���:ra, Olavo Leone, fizesse um torneio 
!Jc�o 

d
i:t

o
;be��ura do _ ca�peonat-0 Jguaçuano de Futeb•JJ 

nfantil, prestes a � 1n1c1ar. 

• ·ASAMENTO 
· -.s neste sábado o enlace matrimon_lal do �eu R

J
aliza e ctilb0) Joãp Batista Lin!J com a Jovem l\H1.r� 

rrez,; o . genro acedo da Sil'\l'a O ato rehgíoso está marcado 
e�� R�gi�;hrom na Paróq�ià do sagrado Coração ,de Jesus 

... 
r
� ff Márcia '  Regina é filha d!> dis�into c�al Ed1�al Sur­

·in da Silva e Marilia Macedo da Silva . Lin� é filho dos 
<: .migc.s Batista Lino e MagdaJena Laurosa Lmo. Aos nu· 

ente�. um forte abraço . 

ANIVERSARIOS 

R•-'gistro. com muitas saudades, o natalício do velho ami• 
..-0 Bambala ocorrido no último dia 5. Oescance em paz, sau­
ic�o amigo. e Quem aniversariou no dia 6 e ofer�ceu um 
, hurrasco na sede campestre da ATA, �nde fol i:nu�to cum-
rimentado. foi o ami� .Anton_io Aparecido de Ohv_e1ra. • A 

-ovem e simpática Valena esta muito alegre em virtude dos 
�·1nivtrsário-s dos seus afilhados R:ifael Jorge Cfe� 4 ano.s 
slo dia 9l, que é filho do ca�al J?rge � Penha Lu�za . ,  e. No 
dia 10 foi a vfZ de GabríP.1, fe,?: 3 am�os. Gabriel e filho 
dos iovens Silvio e M1rtes. • No dia 9, compl�tando 1 
ninho, aniversariou a irmã d:> RafaPJ Jorge. Car,!>hne. 

Caiçara x Magda Márcia é o jogo 
sensação da Copa Adernar Moscoso 

Muito movimentada e sempre com casa cheia nos dias 
de jogos prosseguirá nesta terça-feira a Copa Adernar Mos­
' . w de Futebol de Salão - um3 promoção do EC Miguel 
Couto e que representa o III Campeonato Interno da agre­
Tniação patrocinadora. Os jogos programados para a próxi· 
ma semana estão assim definidos: terça-feira - Padaria 
Dane x Dallas C20h15ro) e Jubana x Sorveteria Tropical 
121h15m1 ; quarta-feira - Açougue Cancela x Sala dos Ocúlos C20hl5m) e Caiçara x Mágda Márcia (2lhl5m) -ste jogo está sendo aguardado com grande expectativa 1)(-Jas duas torcidas; quinta-feira (encerramento da sexta rodada i - Amoed!> x AtaJai í20h >, Marca x Transportes :Rota t2lhJ e Imobii:ária Assan x K.inguinho (22h) . 

UNIMED CLASSIC TÊNIS SERA DISPUTADO 
NO NOVA IGUAÇU COUNTRY CLUB 
Sob _p�trocini!> da UNIMED - Cooperativa de Tra­balho_ Med!co empresa estabelecida nesta cidade e jã ��nc� .tuada p�Ios seus, r�Ievantes . serviços prestados na a. ca do atendimento médico estara se realizando no N-:>­,·a I�uaç� Country Club, no final deste mês, o Unimed Class1c Tenl.s, com a participação de 50 tenistas Desse total, a m_a15>ria é de iguaçuanos, m:Js os -organiZadores da c'?mpetlça� anun�i8:m gue alguns tenistas do Rio de :�ne1:o. tam�em. partic1parao do torneio. o Unimed Cla�­�c :ren�s st:ra disputado na modalidade simples e sua or-gom�cao conta com uma animada equip? de entusiastas 

'I
do �nts, te_ndo a frente a incanSâ\'el e batalhadora Julia ar�1t Martins. Ao lado de Julia, no trabalho de organi­i�çao e prom!>çâo deste evento esp, rt1vo en('ontram-se amda !r1.s Arruda, Sónia Arruda e Emil;3' 

Anuncie sem sair de casa

Basta discar 767 -2725 

ALcA�\,��"ª
� 

MODELOS EUROPEU\
E AMERICANOS
MODELA SEU. CORfQ

COM ELEGANClll

À VENDA-�\\ tl\M DO�

;:.:.:.:.:..:_-:_-_-_-_-_� 

CORREIO DA LAVOURA 

NOVA CIDADE CONSEGUIU BOM RESULTADO 

EM 1T APERUNA 
Aplicando uma retranca muito bem es­

quematizada e jogando na base do contra­
ntaquc, o N. Cidade conquistou um bom re­
sultado em Itaperuna, onde empatou, no 
último domingo, sem abertura de contagem. 
com a boa equipe local do Porto Alegre. O 
alvirubrO nilopolitano surpreendeu o rubro­
negro itaperunense retornando de lá com 
um ponto precioso . A partida, válida pela 
quarta rodada 00 Campeonato &tadual da 
Primeira D1visâo (categoria profissional) , 
apresentou um panorama técnico dos me­
lhores e o resultado acabou premiando os 
rapazes do Nova Cidade, pelo seu empenho 

t vontade de vencer 
' 

No momf'nto cm que redigíamos esta no-
ta, cxt,raoficialmente, o Jogo do Nova Cidade. 
pela quinta rodada do certame protlss1onal, 
que a tabela assinala para este domingo, 
pede ser realizado ho1e fsábado1 ,  a partir 
das 18 horas, no campo do seu adversário, 
o Bangú. Para este Jogo, o Nova C1dade de· 
verá atuar com Mauri.cio� Chiquinho, Cris­
tiano Silva e Serginho; Chico, Noronha fEs­
treJa) e Tornado; Nelsilli101 Sinéz.io e Clóvis . 
Este é o ttme com que o técnico Luiz Car­
los de Freitas pensa iniciar a partida. 

STAR DERROTA O HORIZONTE E CONQUISTA 
O TRICAMPEONATO NA SEGUNDA DIVISÃO 

Com a vitória &::>bre o AC Horizonte por 
1 a o, o star Clube SE conquistou o título 
de tricampeão iguaçuano da Segunda Divi­
são (categoria amador) . O gol solitário da 
partida foi marcado por Celso. aos 17 mi· 
nutos do segundo tempo, e o jogo, rico em 
técnica e movimentação, realizou-se domin­
go à tarde no L'Juzadã.o. O árbitro, Marco 
Antonio de 'souza, dirigiu a partida com bom 
trabalho, auxiliado por Vanir Vitoriano Bis­
PD e Luiz Carlos Santana. O vereador Al­
tamír Gomes, doublê de presidente e técni­
co, dirigiu o time campeão que se apresen­
tou com a seguinte formação: Chaulin ;  Lul­
zinho (Jobs), Marins e Jaimar; Ellzeu, Ney 
e Celso; Jairo (R<>zinei) ,  Carlos Eugênio e 
Nininho 

SANTA ffiENE NO JúNIOR 

tida, auxiliada por Pedro Paul!> Vidal e Sa­
Iatiel de Oliveira Lima. João Francisco, téc­
nico do campeão, botou o time em campo 
com Roberto; Rodrigo (Cristiano) 

1 
Chiqui­

nho Alexandre e Cláudio; China, Valter e 
LicÓ; Paraibinha, Carlínhos e Teleco . 

SOLENIDADE 

Coube ao vice-Governador Francisco Ama­
ral entregar o troféu de campeã.-:> ao Star. 
Nielsen Louzada, presidente do Mesquita, 
entregou o do vice-campeâv, enquanto o 
Prefeito Aluísio Gama fez entrega ao joga­
d◊r Celsinho do troféu de artilheiro. Final­
mente, coube ao nosso companheiro Mosco­
so premiar O jogador Baiano, do H-:>rizonte, 

f escolhido como o destaque da partida. Na 
prelimínar o diretor da Segunda Divisão. 

1 José Sá Rêgo entregou o troféu ao Brasi'? 
Na categoria júnior o Santa Irene foi o ·  leirinho, vice�campeão, cabendo ao presiden­

campeão ao derrotar por 1 a O o conjunto te Ubiratan Moreira da Silva (LDND fazer 
d!J EC B;asileirinho Carlinhos autor do gol a entrega do troféu do Santa Irene, caro­
da vitória do Sant� Irene, rei uma jogada peão de juniores. Alexandre, do Star, foi 
�ensacionaJ, demonstrando muita classe na o artilheiro e recebeu o troféu das mãos do 
conclusão . A garota Dirnéa Frôfe de Souza, diretor do Departamento Juvenil1 Olavo 
com uma excelente atuação, dirigiu a par· Leone . 

Miguel Couto continua na Segunda Divisão Finalmente, depOis de muita expectativa pação do Miguel couto e do Tomazinbo. na
e ansiedade, a Federação do E.5tado do Rio última segunfa-feira, também foi feito o 
de Janeiro deciiu incluir o Miguel Couto e s-:>rteio da tabela.  O Campeonato da Segun­
o Tomazinho - que haviam descido para a da Divisão começa no dia 15 de abril, quan­
Tercetra Divisão - na temp-:>rada da- Se- do o Mesquita jogará, em conselheiro Gal­gunda Divisão <categoria profissional) do vão, com o Madureira. O Tomazinho, na ano em curso . As vagas se abriram em de- abertura do certame, jogará com o Campo corrência dos pedidos de licença do Central Grande, no Estádio ítalo Del Cima e o Mi­Barra do Piraí) e do Serran� (Petrópolis). guet Couto em seu campo receberá a visi­Na r(unlão em que ficou decidida a partici· ta, no d i� 16 (domingo),' do Rubro (Ara-
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FOí1NECIMENTO A DROGARIAS, FARMÃCI.\S, PEIIFIJMARIAS ETC. 

M A T R I Z  

Rua 13 de Maio, 50/56
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F I L I A L  

Rua Lu iz  Sobral ,  6 13  11 
T e l . ,  7 6 7 - •' 6 0 5  
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Outo f: OanJlo •Muqulta> , Ztize t AUadoO, Killlng 1M:. 
ginl Couto, e N<)r-Onha I No--
v1. Cid:i.de) vão tntegrar o 
time da Charmes� Shopping 
no Campeona•,, Empreaanal 
qu(' comt?ça no d,a 1° de abrlJ 
- • contaram para > e 
qu ? dirct:,r de- eSportes da 
sec.:retarra de Turismo e Es­
porte I Nova Iguaçu,, E!?l­
manuel Emir Alcàntara Ma­
galhâl"S, Iniciou na última. 
quarta-feira, junto com Car­
io, Augu.sto Cardo-;:o, a Yisto­
ria em diversas praçaa d.e 
esportes ondl? serão aPlkad,a 
melh.,ramentos. tlt Dez "lUl'Jes 
ja mostraram tnte�ue em 
participar do Campeonato de 
Futebol F-eminino que a 
ACENI f Associação dr.:.s Cro­
nistas Esportivos de No-n 
1guaçu1 está programando 
• A Liga de Desportos d� 
Nova Iguaçu vai realizar no 
próximo dia 15, uma �m­
bJéia para indicac;:âo ,e ho­
mologação dos nomes que vão 
c":>mpor a nova Junta de 
Justiça Desportiva. • E por 
falar em Liga :  apuramcs 
que está programado um Ja!J­
tar com o presidente Ubir,­
tan Moreira da Silva, Má.­
rio Marques e Nilton Ca 1· 

miro da Silva . • O pre:�­
dente da Comissão RreprP­
sentativa de Clubes de N�-.-a 
Iguaçu_ Paul!J Ani�:o. d�u 
entrada em um requerim�n­
to na secretaria da Fazen"'a 
do Estado do Rio de Jane·. J, 
solicitando informações r:i­
bre o prazo para a convo. l­
ção da assembléia que ell'l-­
gerá o novo presidente da 
Liga de Desportos de Nova 
Iguaçu. Paulo Anisio é dire 
tor de administração da en. 
tidade íguaçu.:.1n1. fl O nosso 
c-:>mpanheiro Adernar Mosc<>i 
so será homenageado pelo 
Volantes no próximo dia 24: 
de março, ocasiã!> em que o 
time de Juscelino receberá a 
visita do Lira serrano da 
cidade de Santo André 1 São 
Paulo> • Estâ. tudo cert0 
para o início dO Campeonato 
Iguaçuano de Futebol Infan · 
til. e começou sábado últ 
mo, 0 campeonato de Xadrez 
do Interior, sob a coordena-: 
ção do profe�0r Manoel da 
eru1. Miguéis. Estamos aguar 
dando noticias. • o EC Jgu1 
çu está funcionando coro. 
escolhinhas de basquetebol e 
voleib'Jl (masculino e feml 
nino( e futebol de salão 
Cnformaçõe-. na secretar•a. 
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1 REFRIGERANTES

O seu Fabricante de Coca-Cola, Fanta ,Taí e Sprite.
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